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A viagem universitaria americana 


Se é certo que para espíritos bem tempera- 
dos a contemplação da grandeza alheia, só pode 
ser causa de admiração sincera ou de nobre 
emulação, não é menos certo que o estudo dos 
factores determinantes dessa grandeza, nos deve 
preocupar e seduzir. 

E então para aqueles que, como nós enge- 
nheiros, teem uma missão a cumprir, esse es- 
tudo, sem deixar de ser prazer espiritual, passa 
a ser dever imperioso. 

Que a nação americana é grande, bem o sa- 
bemos nós; mas se se perguntar o motivo da 
sua grandeza, ou mesmo em que essa grandeza 
consiste haverá muitos portugueses que não 
saibam responder. 

A grandeza material da America do Norte, 
as suas fabulosas riquezas, são dogmas que 
ninguem discute; mas raras vezes se pensa que 
para crear e manter tal prosperidade não bas- 
taram, decerto, as riquezas naturais do novo 
continente, e a imensa imigração que elas cau- 
saram. 

Causas morais da formação dêsse grande 
pais foram, certamente, as que apontamos, mas 
elas teriam sido tambem causas da sua morte 
se dentre o caos social não saissem as forças 
que conceberam e crearam a «Raça Nova». 

E hoje a America do Norte não é sómente 
forte da sua grandeza material; pais grande, 
embora recente, já conseguiu criar espirito pro- 
prio, e orgulhosamente o afirma cada dia nas 
suas criações scientificas e artísticas. 

Por isso, a sua estrutura social, pedra basi- 
lar da sua grandeza, deve merecer a todos o 
atenção que tais assuntos carecem. 


* 
” * 


Na base de qualquer construção social está 
o problema da educação, sem a qual o Estado 
é uma ficção ou uma monstruosidade. 

A educação nos seus varios aspectos, de 

ue sobresaiem o instructivo e o moral, a que 
chamarei cducativo propriamente dito, é o pro- 
blema vital para qualquer nação. 

Resolvido êle está meio caminho andado para 


a resolução de qualquer outro; e com êle por 
resolver o mais habil estadista nada fará que 
perdure, 

E' necessario criar homens cultos; mas a 
cultura sem moralidade é peor que a ignoran- 
cia; e se às vezes pode trazer o triunfo do in- 
dividuo, em breve trará tambem a ruina da 
colectividade. 

O problema educativo, que raros entre nós 
teem encarado sob o seu prisma verdadeiro, 
deve ser estudado por todo aquele que mercê 
da sua profissão tenha que vir um dia a ser 
chefe; daí tambem o criterio por nós jà defen- 
dido dà introdução nos nossos programas de 
estudos sociais e pedagógicos. 

O problema instrutivo, porêm, é tambem 
grave: que não basta sómente instruir, é pre- 
ciso saber como, 

Se é hoje facto averiguado que a progressiva 
especialisação é necessaria para que a sciencia 
paira progredir, não é menos certo que todo o 

omem para poder sê-lo integralmente, deve 
poder, quanto mais não seja, abranger na sua 
generalidade os problemas que se agitam e que 
o interessam como célula da sociedade, e sobre 
os quais se deverá pronunciar focando-os sob 
o aspecto profissional. 

Daqui a necessidade dos estudos gerais, com- 
pletados com a convivencia com homens de 
especializações diferentes, e ainda com creatu- 
ras que pensando e vivendo fora do nosso meio, 
possam ter uma missão diferente e, por ven- 
tura, mais exacta dos fenómenos que nos inte- 
ressam. 

Do que dissemos se conclui quanto é grave 
o BAREE da educação, e tambem quanto nos 
deve interessar qualquer tentativa por outrem 
feita, para a sua resolução. 


* 
* * 


A America quer os seus cidadãos educa- 
dos. 

Viajar alarga o cerebro. 

Estas frases lapidares de Dean Lough e Tom 
Brown, dois dos directores da viagem-mundial 
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das universidades, chegariam para exprímir sin- 
téticamente o objectivo da viagem. 

Trazer os futuros dirigentes do paiz ao con- 
tacto das diferentes civilisações, qu eles pro- 
curam estudar e compreender. Provocar-lhes 
no espirito ideias novas pelos contrastes fla- 
grantes que presenceiam, e ao mesmo tempo 
habitua-los a investigar os processos usados nos 
diferentes paises para a resolução dos proble- 
mas que interessam todos os povos. E, caso 
intereasante: Afirmou-me um assistente, que é 
notavel a diferença que se sente no espirito 
dos alunos após alguns meses de viagem. Eles 
que saíram da America enfatuados de superio- 
ridade, e cheios de desprezo pelos outros po- 
vos, à medida que foram avaliando a soma de 
energia dispendida na creação das civilizações 
europeias foram pouco a pouco habituando-se 
a olhar todos com respeito, e ficaram scientes 
que no Mundo nem só a América é grande. 


* 
* * 


Fazem parte da excursão alunos de mais de 
60 universidades, e naturais de todos os esta- 
dos. 

Muitos não se conheciam ou não se conhecem 
ainda. 

Os programas das escolas que frequentam 
são diferentes. 

Nestas condições se vê quanto é falsa a ideia 
de que a excursão seja a deuma Universidade Flu- 
ctuante, visto que, para isso, lhe faltam todas 
as caracteristicas. 

Existe de facto um corpo docente, com dire- 
ctores, professores e assistentes, e os estudos 
estão agrupados por classes ou departamentos. 
Mas o fim dêste conjunto de ensinamentos que 
os alunos vão colhendo em lições e conferen- 
cias não é formar um todo determinado que habi- 
lite para o desempenho de determinadas fun- 
ções. 

E” antes dar a cada aluno, seja qual fôr a sua 
profissão futura, uma soma de conhecimentos 
geraís uteis; abrir-lhe as suas faculdades de 


raciocínio, e de análise e tambem, porque não 


dizê-lo, proporcionar-lhe divertimento. 

Admiráveis bibliotecas, cómodas salas de lei- 
tura, teatro, tipografia, tudo isto e muito mais 
possuem as instalações da excursão. 

O ensino ameno e aprazivel, consiste em 
conferencias e prelecções, feitas nas cobertas 
do navio que, para isso estão dividas por corti- 
nas de lona. 

Antes que o navio chegue a qualquer porto, 
já os alunos conhecem dum modo geral o que 
vão ver e visitar, pelo seu estudo proprio, pe- 
las conferencias dos mestres e pelos artigos do 
jornal que a bordo publicam. 

E durante a visita cada aluno tem de esco- 


lher um tema sobre o qual comporá um traba- 
lho de indole, artistica ou economica que terá 
de apresentar alguns dias depois da partida. 

O jornal de bordo é composto e impresso 

elos alunos ; tem belo aspecto gráfico, e a va- 
ficia colaboração dos professores. 

De entre as secções que mais interesse me 
despertaram pela originalidade que revela em 
processos de educação, está certamente a classe 
de jornalismo, dirijida por Mr. Brown. Aí é 
ensinada a tecnica do jornalismo, e a prática 
tambem, sendo obrigados os alunos a escrever 
artigos e fazer entrevistas que são depois sujei- 
tas à critica dos professores e colegas. 

Aí é tambem ensinada a necessidade de ho- 
nestidade de processos, como base de todo o 
sucesso, e o desprezo pelos baixos trucs, indi- 
gnos dos jornalistas de envergadura. 

Além da classe de jornalismo, ha a classe 
das artes (arquitectura, musica, arte dramatica, 
etc.), a classe de educação, e sobretudo a classe 
de sciencias historico-economicas e geograficas. 


* 
w * 


Para avaliar da cultura, ou fazer ídeia das 
correntes intelectuais da mocidade americana, 
faltou-me tempo e competencia. 

Simples e despretensiosos, nota-se neles uma 
alegria sã, quasi infantil e uma absoluta des- 
preocupação da galeria. 

Um ponto ha, porém, que choca o nosso 
ponto de vista educativo; é a absoluta ignoran- 
cia das linguas estranjeiras à sua. 

Desconhecem-nas, porêm, pela dificuldade 
que teem em as aprender, e vários se me de- 
clararam vexados dessa ignorancia, reconhe- 
cendo a grande utilidade da existencia de ca- 
deiras de linguas estrangeiras nas universidades 
americanas, e felicitando se pelo facto do seu 
número ir aumentando dia a dia. 

Sobre história a sua ignorancia é tambem 
grande, sendo apenas estudadas nas suas esco- 
las, a história americana, a inglesa, e mais su- 
perficialmente a francesa. 

O seu desconhecimento das linguas extranhas 
faz com que desconheçam as obras primas das 
literaturas estrangeiras, sendo, contudo, ferven- 
tes admiradores dos grandes ingleses do século 
passado. 

De tudo, porêm, que maís me feriu a aten- 
ção sob êste ponto de vista, foi certamente a 
suz admiração pelos grandes autores russos, e 
principalmente Tolstof, que se encontram tra- 
duzidos em inglês, e a sua repulsa pelas ideias 
imperialistas. 

Assim, tendo eu falado a uma gentil senhora 
na minha admiração em Rudyard Kipling ela 
respondeu-me, sorrindo : 

«Certamente, um grande artista, e pena é 
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que inutilize o sentido moral dos seus livros 
com a constante glorificação das virtudes guer- 
reiras.» 

Observação profundamente pensada que, con- 
fesso, nunca me tinha ocorrido. 

Por outro lado, os mestres entendem que 
devem dar aos alunos uma concepção optimista 
da vida, e nalguns artigos que li do jornal de 
bordo notei, como caracteristica, um profundo 
e são idealismo. 


Como tudo isto é diferente do que estamos ha- 
bituados a ouvir dizer do materialismo america- 
no, E possam estas minhas palavras servir para 
fazer pensar os detractores do grande Wilson, 
que eu tive o prazer de verificar ser conside- 
rado pelos jovens americanos como um heroi 
nacional. 


José de Queiroz Vaz Guedes 


Aluno de Eng.º Civil. S. T. 


A Ilha de Philae 


(No Alto Nilo) 


Quem subindo o curso do Nilo passar a pri- 
meira catarata e a barragem de Assouan, de 
novembro até março, encontra como que sur- 
gindo das aguas retidas por aquela enorme obra, 
um conjunto de colunas, colunatas e frontões. 
E" o que resta da Ilha de Philae, é o que se vê 
naquela época do ano. 

Esta Ilha tem a sua historia, que tanto pode 
dar um capítulo dum livro de viagem como um 
artigo duma revsta tecnica, algumas paginas de 
historia como um tratado de arqueologia, 

Situada a alguns quilometros da primeira ca- 
tarata, foi desde os primeiros tempos do Egito, 
escolhida para a construção dos mais variados 
templos. ôs mais antigos desaparcceram ha 
muito, já Herodoto, 750 anos antes de Cristo, 
não fala neles, os mais modernos datando de 
Nektanebos (350 anos A, C.) e dos Ptolomeus 
dois séculos antes da nossa era. existem ainda 
hoje, embora completamente inundados durante 
metade do ano. 

Até à construção da barragem de Assouan, a 
Ilha de Philae era dos locais mais visitados do 
Egipto e daqueles que mais interesse apresentava, 
não só por causa do grande número de monu- 
mentos, como tambem pela luxuriante vegeta- 
ção e optimo clima. 

A construção da grande barragem inundou-a 
durante parte do ano e foi isto, para muitos, 
um verdadeiro crime. 

Inundar Philaz, que os arqueologos achavam 
semelhante à Acropole de Atenas, e de valor 
artístico equivalente ao Parthenon, pareceu du- 
rante muito tempo um impossivel. Garstin, sub- 
secretario das Obras Publicas do Egito, num 
seu relatorio sobre os trabalhos a executar para 
o melhoramento do sistema, de irrigação no 
Egito, publicado em 27 de dezembro de 1893 
dizia : 

«Considero a solução apresentada para a cons- 
trução da barragem em Assouan, como a solu- 
ção tecnica mais perfeita sob todos os pontos 
de vista, no entanto, a necessidade de inundar 
Philae é uma dificuldade enorme e possivel- 


mente suficiente para que o projecto seja repro- 
vado». 

A discussão que se levantou a proposito deste 
problema, foi das” que ficou celebre nos anais 
da engenharia. Os pareceres dos membros da 


Colunata oriental 


Comissão Internacional foram diametralmente 
opostos. 

Baker, engenheiro inglês e representante da 
Inglaterra nessa comissão encarregada de estu- 
dar os locais onde deviam ser colocados os re- 
servatorios do Nilo, era de opinião que só em 
Assouan, se poderia fazer o grande reservatorio. 

Com ele concordaram: Garstin e Torrice 
engenheiro de Roma, mas discordavya absoluta- 
mente Bonte, representante da França, que 
propunha a criação dum certo número de pe- 
quenos reservatorios ou a construção da bar- 
ragem em Kalabchah. 

Poupava-se assm Philae e evitava-se inun- 
dar o vale do Nilo e inuliliza-lo para a cultura 
num cumprimento de 200 quilometros, No en- 
tanto, Philae tinha de ser inundada, a campanha 
levantada na imprensa de todo o mundo, os 
artigos das revistas tecnicas francesas e inglesas 
foram impotentes perante as enormes vantagens 
técnicas da construção da nova barragem. 


ruas: Spidoleine «sa ex usa 


8o TECNICA 


Surgem as soluções mais variadas, diremos 
mesmo fantasistas. Ninguem quere ficar com a 
responsabilidade da destruição da antiga Ilha. 
Baker propõe eleva-la de to metres, poupan- 
doa à acção das águas, mas a Sociedade dos 
Arquitectos de Londres, não considera esta so- 
lução possivel. 

Garstin quere transferi-la para uma das mar- 


Templo de Isis inundado (dezembro) 


gens para local da costa mais elevada, o traba- 
lho e avaliado em 200.000 libras, mas não chega 
a ser executado, os arqueologos consideram-no 
um crime. 

Citam-se factos varios, os trasportes de pe- 
dras de Athenas para Londres, do obelisco de 
Luxor para Paris. Fala-se no projecto de Ma- 
homed-Ali de destruir uma das grandes pira- 
midas para aproveitar o material para a cons- 
trução de obras hidraulicas, como se uma bar- 
baridade, aliás não executada, justificasse outras. 

Infelizmente, por um estranho capricho da 
natureza, o unico sitio conveniente para o grande 
reservatorio onde se deviam armazenar as aguas 
do Nilo, era Assouan. 

Philae estava condenada e resolveu-se então 
consolidar as fundações dos templos para evitar 
a sua imediata ruina. As inscrições não foram 
protegidas de qualquer modo, porque havia 
provas de que a acção das aguas não as des- 
truiria. 

Em 1907, quando a barragem teve de ser 
elevada de cinco metros, já a oposição à inun- 
dação de Philae foi menor, e a Ilha já parcial- 
mente submergida ficou-o completamente, a sua 
visita hoje só é possível de julho até outubro, 
na maxima altura das aguas, todos os templos 
menos o de Iris, estão cobertos por 2 a 4 me- 
tros de agua. . 

Os trabalhos de consolidação começados a 
executar em 1901 foram feitos com o maior 
cuidado e até hoje nenhum dos templos apre- 
senta vestígios de ruina proxima. 

De abril a julho daquele ano abriram-se nada 
menos de 56 poços de exploração com diametros 


variaveis de 1 metro a 1,30 e com profundidades 
que chegaram a atingir 13 metros. Uma rêde 
de galerias e trincheiras todas devidamente cul- 
tivadas completaram os trabalhos de exploração. 

A consolidação começou pela colunata ociden- 
tal, Esta colunata que se estendia junto ao rio 
num comprimento de 93 metros tinha primiti- 
vamente 32 colunas das quaes uma desapareceu 
ha muito. A altura das colunas era de 5,10 metros. 

As fundações não atingiam a rocha e eram 
formadas por um macisso de alvenaria reforçado 
por contrafortes separados de 3 metros, alguns 
dos quaes chegavam ao terreno firme, mas mui- 
tos deles partidos devido a desigualdades de 
assentamento. 

Começou-se por abrir uma trincheira na face 
oriental interrompida nos sitios dos contrafortes. 
Reforçaram-se estes por meio de vigas metáli- 
cas de 35 centimetros de altura e 80 kilos de 
peso por metro corrente, envolvida por alvena- 
ria de argamassa de cimento para evitar o con- 
tacto da agua. Finalmente construiu-se um ma: 
cisso de 1.57 m de altura de modo a fazer as 
sentar a antiga fundação sobre a rocha, fazendo 
desaparecer a camada formada por antigos na- 
teiros do Nilo de areia, que se achava interposta, 

Não se empregou o béton nestas consolida- 
ções porque havia uma grande facilidade em 
obter boa pedra de alvenaria, o que não se dava 


a] 


Templo de Philae 


no que diz respeito aos materiais necessarios 
para o béton. Com efeito uma antiga aldeia 
Copta existente em Philae e que a submersão 
destruiria, foi uma pedreira inesgotavel de bom 
gres que chegou para todos os trabalhos a exe- 
cutar. 

A colunata oriental formada por dezasseis co- 
lunas, das quais só seis completamente termi- 
nados e pelo muro que lhes fica por detraz, as- 
sentava sobre um macisso de alvenaria que para 
as colunas tinha 2,50 metros de largura e des- 
cia até uma cota (100,60). A rocha encontra-se 
neste local da Ilha a cotas, variando de (91,50) 
a' (98), sendo as maiores profundidades a que 
foi encontrada na rocha a norte. A consolidação 
teve que se fazer por meio de poços abertos 
entre as colunas e o muro e cultivando sempre 
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com muito cuidado, pois que as sondagens ti- 
nhem provado não oferecerem ás fundações 
então existentes a segurança necessaria para se 
poder fazer o trabalho de consolidação. 


Templo de Isis antes de/inundado 


O espaço com uma largura aproximadamente 
de dois metros compreendido entre as colunas 
e o muro foi depois cheio com pedra e terra 
batida, 

O templo de Trajano fundado sobre um ma- 
cisso de alvenaria de quatro metros de largura 
que descia até uma cota de (100,60) teve de ser 
reforçado pelo mesmo sistema até à profundi- 
dade de cotas (go) a (95-10) a que se encontrou 
terreno firme. 

O celebre templo de Neatanibos consagrado 
a Isis, a deusa local de Philae, toi destruido por 
uma grande cheia do Nilo ainda nos tempos do 
velho Egito. O que dele resta, depois da res- 
tauração Ptolomeu Philadelphe é o portico cujas 
fundações desciam até a rocha, mas com o grave 
defeito da superestrutura fazer saliencia sobre 
as fundações ficando em consola, o que teve de 
ser modificada pelo alargamento desta. 

O templo de Isis, o principal da ilha foi re- 
forçado pelo sistema já usado para a colunata 
ocidental, 

O templo conhecido pelo nome de Leito do 
Pharao, apresentava fundações de tal modo de- 
ficientes que teve de se fazer a consolidação por 
meio de poços de ataque colocados interior- 
mente com um diametro de 1,20 m. e com pro- 
fundidade até 7,45 metros, a cultivação foi feita 


com toros de pinho e vigalhas de 3020 
construindo-se depois um macisso de alvenaria 
de 3,50 a 7 metros de largura e descendo até 
à cota de 7. 

Foi este aliás o metodo usado para os tem- 
plos restantes, com a diferença para o de Ma- 
maniseum, dos poços serem exteriores, para não 
se destruirem os restos existentes do antigo pa- 
vimento. 

Os trabalhos de consolidação das funda. 
ções mostraram a existencia de templos pri- 
mitivos da Ilha, estabelecidos em melhores 
condições 'do que os actualmente existentes. 
Quanto tempo durarão estes é o que se não pode 
saber; as alternativas de secura e umidade 
devem reduzir-lhe consideravelmente a vida, 
mas os trabalhos feitos e que rapidamente des- 
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crevemos salva-lo-hão ainda por algum tempo; 
foi impossivel salvar Philae, mas ao menos pou- 
param:se o mais possivel aquelas maravilhas. 


Eng. José Belard da Fonseca, 


Professor do Instituto Superior Técnico 


O ag 


Meu caro amigo 


Permitam-me que, nesta questão dos agui- 
lhões, que já tem feito gastar alguns frascos de 
tinta, eu venha dar a minha aguilhoada. Se ve- 
nho a terreiro não é para contestar afirmações 
feitas, nem discutir a legalidade ou ilegalidade 
dos diplomas, mas para mostrar que este as- 
sumto é interessante para a industria e riqueza 


uilhão e a industria nacional 


nacional e que, como todas as coisas, tambem 
tem a sua historia, 

Desde que fui investido no cargo de chefe 
dos serviços de higiene industrial, procurei fa- 
miliarisar me com os mais importantes proble- 
mas da industria nacional. 

A industria dos cortumes é muito antiga em 
Portugal e gosam de velha nomeada os couros 
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de Alcanena e de Guimarães. Tem-se desenvol- 
vido muito ultimamente, principalmente no nor- 
te, segundo as tecnicas mais aperfeiçoadas. De 


passagem referirei que D. João V montou uma * 


fabrica nacional de curtumes na freguezia de 
Povos, em Vila Franca de Xira, hoje explorada 
por um particular. Por outro lado tinha sempre 
ouvido fazer as melhores referencias, tento a 
nacionais como a extrangeiros, á qualidade das 
cnossas peles. 

Deante do meu espirito se levantou esta ques- 
tão: qual é a causa porque se não pódem fabri- 
car entre nós os couros finos para calçado? 
Porque é que as peles portuguezas, sendo de 
tão bôa qualidade, se não prestam para a pre- 
paração dos calfs, tipo alemão ou americano ? 

Nesta ordem de idéas dirigi-me aos tecnicos 
e pedi-lhes que me esclarecessem. Nas minhas 
inspecções pelas fabricas do norte do Paiz, tive 
ocasião de travar relações com o Ex."o Sr. F. 
Galhano, tecnico de curtumes, inteligente e 
distincto, e que, ao tempo, dirigia a Empreza 
Industrial de Curtumes, no Porto, fabrica que 
mais tarde ardeu. 

Estavamos em plena guerra e nesse tempo, 
como hoje ainda, pensava que devemos procu- 
rar bastar-nos a nós mesmos. Escrevi ao Sr. 
Galhano pedindo informações e, gentilmente 
acedendo á minha solicitação, respondeu. A sua 
carta, apezar de ser de 1917, tem um sabor de 
actualidade que me leva a publica-la; consti- 
tuirá para muita gente uma revelação historica. 

«Porto, 21 de Maio de 1917. De bom grado 
«respondo á carta de V. de 19 de corrente, agra- 
«decendo ao mesmo tempo a atenção de V. con- 
«sultando-me sobre um assumto que em tempo 
«me interessou, e me interessa ainda, apezar 
«de não encontrar para ele, uma solução eficaz. 

«A nossa industria de cortumes é capaz, ou 
«por si ou com tecnicos extrangeiros, de pro- 
«duzir os box-calfs, pretos ou de côr, de pre- 
«paração egual ou semelhante aos americanos 
«ou alemães e se o não tem feito é porque lhe 
«faltam profissionaes que afincadamente se de- 
«dicassem a tal genero de cortumes, e, sobre- 
«tudo, porque lhe' faltam acabadores. Talvez 
«que em breve esta falta seja preenchida. 

«A melhor pelaria temo-la dentro do Paiz, 
«mas, infelizmente, os conductores de gado para 
«os Matadouros, percorrendo kilometros atra- 
«vés de campos e serras, á medida que os in- 
«dividuos mais novos se vão cançando, quasi 
«que os empurram na ponta de aguilhada, pi- 
«cando, furando, e raspando-lhes as peles. As- 
«sim é que são justamente as vitelas e destas 
tas mais pequenas, as mais sacrificadas, o que 
«se verifica nas peles que recebemos, 

«Esta causa de damno é importantissima, 
«porque as peles chamadas box-calf, sendo para 
«aproveitar de flor, são desta forma irremedia- 
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«velmente perdidas para uma bôa escolha, num 
«bom fabrico. 

«Com a educação do nosso povo, não julgo 
«eficaz qualquer medida proibitiva do uso do agui- 
«lhão, pois só coagidos, os conductores de gado 
«o poriam de lado, e não me parece facil a fisca- 
«lisação do cumprimento da Lei, fóra das cidades. 

«Outra causa de damno é a esfolagem nos 
«matadouros, sobretudo nos das provincias. Es- 
«faqueadas, furadas pelas facas, sem a mais insi- 
«gnificante noção, ou com a maxima indiferença, 
«pelo prejuizo que causam, os homens que tais 
«serviços executam, não ouvem conselhos nem 
«admitem observações. Premio pecuniarios tem 
«sido oferecidos e rarissimas vezes merecidos. 

«Permita-me tambem V. que chame a sua 
«atenção para os vermes que furam as peles 
«dos individuos adultos, desvalorisando-as enor- 
«memente, pois que algumas ficam como cri- 
«vos, este assumto tem sido objecto de campa- 
«nhas vigorosas, conduzidas com pertinacia, em 
«França, Inglaterra, Alemanha e no grande 
«centro creador de gado que é a America. A 
«propaganda contra os vermes tem sido feita 
«em França em todos os logares frequentados 
apelos lavradores e, se bem que não tenha pro- 
«duzido o seu maximo efeito, alguma coisa se 
«conseguiu. Nos matadouros de Paris, a desva- 
«lorisação dos couros com vermes atinge. nos 
«ultimos anos, mais de dois milhões de francos. 

«Como nota final, e abusando certamente da 
aliberdade que V. me concedeu com a sua es- 
«timada carta, lembro que importamos os sáes 
«de chromo; e mais importaremos no dia em 
«que aumente a chromagem das peles, não obs- 
«tante haver no Paiz ? SERRAS de chromite de 
«ferro, entre as mais ricas conhecidas. Mas... 
«nem estradas, nem caminhos... 

«Peço a V. me desculpe de ter-me alongado 
«tanto, demais por certo» numa resposta que 
«deveria, talvez, ter-se cingido ás perguntas fei- 
«tas, e ter abusado da atenção que V. fez o fa- 
«vor de dispensar-me. 


De V.... (a) F. Galhiano. 


Sobre este assunto chegou-se a elaborar um 
projecto de Lei, que não foi por deante mercê 
das anormais circumstancias da Guerra e da 
Política, Ha dois anos, se me não engano, foi 
ao Parlamento um projecto de lei sobre prote- 
ção aos animaes. Nessa ocasião, de viagem do 
Porto para Lisboa, encontrei o Exmº Sr, Dr. 
Pereira Osurio e expuz-lhe o caso, mostrando 
a necessidade de se condenar essa barbara cos- 
tumeira, a bem da industria nacional. 

Ignoro o que se passou depois. 

Proibir o uso do aguilhão é do mais rudi- 
mentar bom senso humanitario e economico. O 
aguilhão nem em Africa se usa. 

O interésse da economia nacional deve so- 
brelevar a todos os caprichos. 
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Apontamentos de viagem 


H— O Porto de Alexandria 


Além dos pequenos portos, situados nos ex- 
tremos do canal maritimo de Suez, a que fize- 
mos referencia no artigo anterior, e por onde 
se faz aproximadamente um terço do seu co- 
mercio exterior, possue o Egipto apenas, para 
o trafego dos dois terços restantes o grande 
porto: — o de Alexandria, 

Situado numa vasta baía abrigado natural- 
mente por duas pontas de terra e pela tão ce- 
lebre ilha de Pharos, onde outr'ora brilhou o 


«o Grande» fundou a cidade a que deu o seu 
nome, foi na extremidade oriental da Ilha de 
Pharos, onde actualmente se encontra o porto 
este, destinado quasi exclusivamente ao abrigo 
dos barcos de pesca, que estabeleceu o seu 
porto de comercio, que Ptolomeu Io Soter, li- 
mitou do lado oéste pela celebre calçada — que 
pelas suas dimensões foi designada por Heptas- 
tade — e que fez construir entre a ilha de Pha- 
ros e a terra firme. Data d'ahi a origem do 
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Tipos d'obras usados do Porto de Alexandria 


farol que constituia uma das sete maravilhas do 
mundo, um conjunto d'obras proficientemente 
executadas, dão ao seu extenso ancoradouro, 
de cerca de 750 hectares de superficie molhada, 
excelentes condições para as operações comer- 
ciais do porto, e tendo sido sempre o grande 
porto do Egvpto — desde tempos imemorios — 
a sua localisação não foi sempre a que hoje tem. 

O primeiro porto de Alexandria, anterior à 
fundação da cidade pelo conquistador macedonio 
tres séculos antes da era cristã, parece ter sido 
construido, não entre a costa e a ilha de Pharos, 
como era natural, mas exteriormente a esta, 
conforme indicam os restos submergidos de 
antigos mólhes, cais e terraplenos, recentemente 
descobertos. Mais tarde, quando Alexandre 


gosto ocidental, actualmente o grande porto de 
Alexandria. Durante o largo periodo de domi- 
nação romana foi porém no porto oriental que 
se abrigavam as grandes armadas de guerra e 
os navios de comercio, que ali encontravam, 
alem dum ancoradouro seguro, as profundida- 
des necessarias para o calado das embarcações 
então usadas. Um mólhe, em parte natural, em 
parte artificial, e que desapareceu completa- 
mente, constituía a protecção exterior contra os 
ventos e os impetos do mar. 

Na parte oriental?da ilha de Pharos, foi en- 
tão construido, por Ptolomeu Ile, Philadelfo, o 
grande farol, precussor de todos os farois, que 
do alto da sua torre branca de 135 metros de 
altura, iluminava a entrada do porto. 
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Proximos, encontravam-se alguns dos mais 
belos monumentos da antiga Alexandria, e para 
alem, para o lado oéste, estendiam-se armazens 
para abrigo das mercadorias e estaleiros para 
as construções navais, a que se seguiam, pelo 
litoral, os magnificos palacios e jardins das re- 
sidencias senhoriais 

Foi então a época de explendor deste porto, 
onde se fazia o maior comercio da época, co- 
mercio que consistia especialmente no trafego 
dos escravos e na exportação das especiarias, 
do trigo, dos animais etc. 

Com a decadencia do Imperio Romano co- 
meça a decadencia da Alexandria, onde as artes 
e as sciencias atingiram um tão grande explen- 
dor — e meia destruida pelos arabes no princi- 


Egypto moderno, começa a restauração do porto 
ê da cidade de Alexandria. As primeiras obras 
executadas consistiram na restauração do canal 
d'agua dôce, que outr'ora trazia à cidade a agua 
potavel para o seu abastecimento — o canal 
Mahmondich — que liga Alexandria ao Nilo, 
e por onde se faz hoje, apezar da sua pequena 
profundidade, a navegação dos pitorescos bar- 
cos de vela, que fazem o transporte duma parte 
ainda importante dos produtos da região do Delta 
para o porto; na construção dum arsenal e dum 
farol na porta de Ras-el-Tin, junto ao Palacio 
Real mandado construir depois pelo mesmo so- 
berano. A cidade e o porto foram-se entretanto 
desenvolvendo rapidamente, iniciando-se em 
1869 uma importantissima serie de melhora- 


Vista geralido porto def Alexandria 


pio do VII século, a sua magnificencia e a im- 
portancia do seu porto foram decrescendo su- 
cessivamente. A descoberta do caminho mari- 
timo para a India, alguns séculos depois, veio 
ainda mais ferir o seu já então reduzido comer- 
cio maritimo, e a sua importancia, mesmo como 
porto foi então insignificante, sendo a maior 
parte do trafego maritimo do país feito por 
Roseta, no extremo oeste do Delta do Nilo. 

A cidade que contava outrora mais dum mi- 
lhão de habitantes e tem já hoje novamente 
mais de quatrocentos mil, não era nos fins do 
século XVIII mais do que um burgo de uns es- 
cassos cinco mil habitantes, de varias raças; e 
o seu porto completamente perdido, não dava 
entrada nem oferecia abrigo aos navios de Na- 
poleão, que procurando refugio em Aboukir, a 
algumas dezenas de milhas, aí foram destrui- 
dos pela esquadra do almirante inglez, que mais 
tarde havia de infringir a maior derrota às aguias 
impériais ! 

enos dum guto de século depois, sob o 
reinado do grande Mahomed-Azia, o criador do 


mentos que constituiram os fundamentos do 
porto actual. Aproveitando os rochedos exis- 
tentes a oeste de Ras-el-Tin foi construido 
um quebramar de 2.340 metros de compri- 
mento, constituido por um simples macisso de 
enrocamentos, protegidos do lado do mar por 
blocos artificiais de ro"3, abrigando a vasta su- 
perficie que constitue hoje o porto exterior, ao 
mesmo tempo que foi construido, do lado de 
terra, um molhe de 1.020 metros de compri- 
mento, destinado a proteger a parte da baia des- 
tinada especialmente às operações comerciais e 
que constitue o porto interior, tendo sido cons- 
truida, junto ao istmo que liga a antiga ilha de 
Pharos à terra firme — e onde se acha edificada 
actualmente uma parte da cidade e uma doca 
carenagem e os cais que limitam o ponto inte- 
rior, 

O custo destas obras foi de cerca de 75 mi- 
lhões de francos. 

Os progressos do Egypto foram-se entretanto 
acentuando e o desenvolvimento do porto de Ale- 
xandria foi sendo cada vez maior. 
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Uma nova serie de trabalhos foi iniciada em 
1900 e executada em pouco mais de meia duzia 
de anos, sendo porém já hoje esses trabalhos in- 
suficientes para as necessidades do porto — como 
ali mesmo tivemos ocasião de constatar — es- 
tando já a ser estudado um novo projecto de 
ampliação das instalações existentes, para os 
quais foi votado um credito de 3 milhões de li. 
bras egypcias ou cerca de 37.5 milhões de 
francos! 

Os trabalhos executados de 1900 a 1907 con- 
sistiam no prolongamento do quebra mar norte, 
numa extensão de 600 metros; na construção 
dum quebra-mar sul, deixando entre os dois uma 
abertura de 400 metros, assignalada por dois 
farois, e que constitue actualmente a entrada do 


Os novos cais foram fundados tambem sobre 
um solo artificial, constituido por camadas de 
aterro, que sobrecarregadas fortemente pene- 
tram nas camadas de lôdo do fundo e sobre as 
quais se construiram depois os muros. 

A extensão total dos cais de Alexandia é 
actualmente de cerca de 7.300 metros, mas des- 
tes sómente 2.800 metros permitem a atraca- 
ção directa a navios de g a 10 metros de calado. 
Esses cais são servidos por cerca de 78 hecta- 
res de terrapleno, com cerca de 20 kilometros 
de via ferrea, ligadas à gare de triagem de Ga- 
bari à rêde dos caminhos de ferro egípcios. 

Para abrigo das mercadorias existem na 
area alfandegada do porto, 44 armazens perten- 
centes ao Estado, cobrindo uma area de cerca 


Um trecho do canal Mabmoudieh 


porto; no prolongamento do cais do carvão, 
junto ao molhe interior, anteriormente cons- 
truido; na construção duma doca sêca e de va- 
rias travessas para o serviço das materias infla- 
maveis e das madeiras de construção, importa- 
das em larga escala no Egypto. Essses traba- 
lhos importaram tambem em cerca de 3 milhões 
de libras egypcias. 

O tipo usado para o prolongamento do que- 
bra-mar norte e para o quebra-mar sul, devido 
à grande profundidade a que se encontravam 
aí os fundos de rochas, teve de ser diferente 
do tipo empregado para a parte anteriormente 
construida, e consistia numa fundação de areia 
e pedra solta, de cerca de 12 metros de espes- 
sura, entrando por penetração na camada do 
lodo consistente que recobre o fundo rochoso 
e sobre o qual assenta num macisso de enroca- 
mento, coroados por um muro de alvenaria em 
risberma e protegido exteriormente por uma só 
camada de blocos artificiais, de cerca de 12m3, 
dispostas em fiadas inclinadas para o lado inte- 
rior,go que lhe dá uma grande estabilidade, 


de 10 hectares, e mais 6, pertencentes a uma 
companhia particular, para armazenagem de 
madeiras, com cerca de 2 hectares. 

O equipamento dos cais é muito deficiente, 
mesmo nos cais destinados às mercadorias espe- 
ciais, como o de carvão e o dos productos infla- 
maveis, cuja localisação, junto a bairros populo- 
sos e à gare de triagem, não é nada recomen- 
davel. 

O movimedto do porto nos ultimos anos tem 
aumentado gradualmente, registando-se em 
1925 a entrada de 2.102 navios com uma tone- 
lagem do registo de 14.781.305 toneladas, sendo 
o total no mesmo ano das mercadorias exporta- 
das de 1.148.517 toneladas e das mercadorias 
importadas de 3.410.248 toneladas. As princi- 
pais mercadorias importadas são os tecidos, o 
carvão, os oleos, as madeiras de construção, 
os maquinismos, etc., sendo o valor total das 
importações no ano a que nos estamos referindo 
de aproximadamente 58 milhões de libras egi- 
pcias. As principais mercadorias exportadas são 
em primeiro logar o algodão — de que actual- 
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mente se acham pejados os armazens do porto 
— vindo depois os productos agricolas e a 
mais, os cigarros, as peles, etc., num valor total, 
em 1925, de cerca de 60 milhões de libras egi- 
pcias. 

Alem deste grande movimento de mercado: 
rias, que coloca Alexandria no terceiro logar, 
depois de Marselha e de Genova, entre os por- 
tos do Mediterraneo. 

Tem este porto um enorme movimento de 
passageiros, que as varias companhias de nave- 
gação que para aí fazem carreiras regulares, 


desse cais, como para abrigar a parte do porto, 
onde actualmente se faz o serviço da descómo 
do peixe, foi construido do lado oeste um molhe 
de Goo metros de comprimento e de estructura 
robusta, em harmonia com a violencia dos tem- 
porais que aí se fazem sentir, e que é formado 
por um nuçleo de enrocamentos, protegidos ex- 
teriormente por blocos artificiais de 22"3, arru- 
mados e inclinados no lado do mar e colocados 
horizontalmente no lado do porto, formando 
muro-cais e sobre os quais foi construido, acima 
do nivel do mar o muro de guardas egualmente 


O palacio real e o farol na ilha de Ras-el-Tin 


lhe levam principalmente durante os mezes de 
inverno e cujo numero tende a aumentar à me- 
dida que a industria do turismo — uma das maio- 
res senão a maior do pais — se vai desenvol- 
vendo. 

Mas não só no porto oriental se tem feito 
grandes obras. No antigo porto oriental foi cons- 
truido, no prosseguimento dos trabalhos a que 
a municipalidade se tem dedicado para o embe- 
lezamento da cidade, uma lindissima Avenida 
Marginal, de cerca de 4 kilometros de extensão, 
fazendo magnificas construções e que é prote- 
gida do lado do mar por um muro-cais, sobre 
um macisso de enrocamentos, e constituido por 
um macisso de alvenaria hidraulica, estenden- 
do-se em risberma do lado do mar, e apoiado 
na parte exterior sobre duas fiadas de blocos 
artificiais inclinados com uma disposição ana- 
loga à usada para o prolongamento do quebra- 
mar norte do porto ocidental. 

Para proteger não só a parte mais exposta 


inclinado para o lado exterior, como mostra o 
perfil junto. 

Do lado leste do porto oriental está igual- 
mente projectado um quebra-mar, destinado a 
fumentar a aria abrigada deste porto, que de 
futuro será destinado não só às embarcações de 
pesca, mas tambem aos barcos de recreio. 

Estas grandes docas tem sido feitas por em- 
preiteiros ingleses, franceses e italianos, perten- 
cendo a administração ao Estado, estando os 
serviços maritimos a cargo da Capitania do Porto- 
os serviços comerciais entregues à Administra- 
ção das Alfandegas, e os serviços de manuten- 
ção dependentes da Administração Geral dos 
Portos e Farois. 

E na vida economica do Egipto, este porto 
representa hoje como outr'ora, um dos seus me- 
lhores instrumentos de desenvolvimento e de 
progresso, 

Eng.º Afonso de M. Cid Perestrelo. 


Professor assistente do Instituto Superior Técnico. 
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CIMENTO FUNDIDO 


E UM CIMENTO ESSENCIALMENTE ALUMINOSO FABRICADO PELA 


Socióté Anonyme des Chaux et Ciments de Lafarge et da Teil 


E PROVÉM DA FUSÃO LIQUIDA DUMA MISTURA DE SILICA, ALUMINA, FERRO E CAL, 
A COKE, NUM «WATER JACKET» ESPECIAL 


O CIMENTO FUNDIDO tem caracteristicas que o colocam acima dos outros cimentos artificiais como sejam : 


1º — Endurecimento extremamente rapido com resistencias íniciais elevadissimas, 

2.4 — Injecomponibilidade absoluta pelas aguas sulfatadas e pela agua do mar. 

O emprego do CIMENTO FUNDIDO recomenda-se, portanto, muito especialmente nas seguintes aplicações : 

1.*— Trabalhos de cimento armado, em que as suas propriedades permitem uma enorme economia de 
moldagem e grande rapiaez de execução, podendo-se retirar os moldes, em certos casos, 24 horas depois. 

2*— Fabrico de aglomerados de todos os generos como, telhas, ardosias, calçada, canalisações, etc., cujo 
desenvolvimento era, até agora, retardado pela despeza exagerada que acarretam uma moldagem demasiada e 
uma duração de se va. 

3.º — Trabalhos maritimos a executar entre duas marés. 

4º — Revestimento de calçadas, passeios, pavimentos de fabricas e para todos os trabalhos de arrua- 
mentos. A cidade de Paris é uma grande consumidora de CIMENTO FUNDIDO, 

- Esgotos, juntas, etc. 
— Trabalhos urgentes (e reparação. 7.º — Construção de cubas, reservatorios, etc. 


RESISTENCIAS 


Comparadas entre o Cimento Fundido e um cimento artificial de 1,* qualidade 


A TRACÇÃO Kilos por centimetro quadrado Á COMPRESSÃO Kilos por centimetro quadrado 
Em pasta pura 1 dia | 2 dias | 3 dias | 7 dias [28 dias! Empastapura || Idia | 2dias [8 dias |7 dias [28 dias 
Cimento fundido .....| 45 | 65) 70| 75 | 80 Cimento fundido... .|| 800 | 875 | 925 | 975 | 4075 
Cimento artificial, 1.º 0.) 40 | 47] —| 36) 45 Cimento artificial, 1.º (.]) 70/1450] — | 380 | 500 


Pelas suas caracteristicas o CIMENTO FUNDIDO é um produto insubstituível. 


AGUIAR & MELLO, L.* LISBOA 


CRÉOSITE 


(Oleo de creosote de hulha para conservação das madeiras) 


Sendo este preparado flúido a frio, apresenta grande superioridade ao óleo de creosote 
vulgar, que, para ser empregado necessita de aquecimento. 

Não precisa preparação alguma. 

O seu grande poder antiséptico, a sua grande fluidez, a sua ho- 
mogeneidade absoluta e constante, fazem-no um preparado ideal. 

Não corroi o ferro, é mau conductor da electricidade, e é incongelavel. 

Tendo todas as qualidades do creosote ordinário, tem a grande superioridade duma pe- 
netração muito facil, a frio, conservando indefinidamente os ele- 
moentos antisépticos, condição essencial para uma longa conservação das madeiras. 

Penetra racionalmente por meio duma simples pintura ou imersão, 

E' tambem recomendavel pela sua economia : 


eRrEosITE cREOsoTE 
Carvalho: 20 kilos por metro cúbico imergido durante 4 horas ....+ ato 62 kilos 
Pinho: 60 kilos por metro cúbico imergido durante 2 a 3 horas. .... 150 kilos 


Agentes exclusivos em Portugal e Colónias 


AGUIAR & MELLO, L.* 
Tel. — C. 1914 R. do Ouro, 87, 2.º 
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A perfeiçoamentos nas máquinas de trabalhar madeira 
(Continuação) 


Garlopas e plainas 


São correntes no paiz as garlopas, as má- 

pipas de aplsinar uma face — ou « desengraça- 
leiras como vulgarmente são designadas — e as 

máquinas de 4 faces que produzem molduras 
e o soalho vulgar do mercado numa só operação. 

A garlopa é uma máquina importantissima 
pois serve para fazer a «face» e a «junta» isto 
é desempenar as duas superfícies que, ficando 
ortogonais, servem de base a todas as operações 
futuras. Quasi que sem excepção passam nesta 
méquina todas as peças de madeira que entram 
na carpintaria mecânica e é a produção desta 
máquina que regula a produção total. 

Pode afirmar-se que em geral nenhuma 
destas máquinas trabalha no Paiz de uma ma- 
neira perfeita o que se verifica bem, quando 
em andamento, pelo ruido incerto que produ- 
zem e que é devido á falta de equilibrio das 
arvores que giram, consoante o modelo, de 3000 
a 4.000 voltas por minuto. As facas raramente 
são do mesmo pezo e mais raramente ainda se 
colocam simétricos os seus centros de gravi- 
dade em relação ao eixo, o que não é dificil mas 
exige um cuidado preseverante e a pezagem 
em balanças especiais que é raro encontrar no 
paiz. O que é facto é que embora a arvore es- 
teja equipada, nos modelos correntes, com duas 
facas, só uma trabalha, e como o avanço nas 
plainas está calculado para o trabalho de dois 
cortes por revolução o trabalho é muito imper- 
feito e ondeado em lugar de ser plano. 

A arvore desiquilibrada e girando a tal ve- 
locidade muito breve cria folgas nas chumacei- 
ras que estão assim sujeitas a esforços enormes. 


ma 


Alem disso o desconhecimento do emprego das 
correias sem fim obriga a fazer ligações com 
engates metálicos e como as correias trabalham 
nestas arvores a velocidades muito altas e os 
tambores das arvores são de diâmetro que não 
excede em regra 100 m/m, a cada passagem do 
engate corresponde uma batida na arvore e as 
chumaceiras estão arruinadas ao fim de algu- 
mas horss de serviço. Como é sabido a mais 
pequena folga nas chumaceiras traduz-se sem- 


pre por um trabalho imperfeito e é essa a razão 
porque entre nós os trabalhos mais finos são 
sempre acabados á mão, sendo enorme a des- 
crença dos nossos operários que estão conven- 
cidos de que a máquina nunca pode fazer um 
trabalho perfeito. Nós vimos em Inglaterra a 
fábrica de moveis de uma das mais reputadas 
firmas inglêsas de fama mundial e cujos pro- 


Fig. B 


ductos são vendidos por alto preço não só pelo 
bom gosto do RE como pela perfeição do 
fabrico. Pois nesta fábrica que tinha seis anda- 
res e uma área de mais de dois hectares de su- 
perficie de oficinas, todo o serviço era feito me- 
cânicamente e só se empregava o braço no 
engradar e armar dos moveis. 

Lá vimos, como em todas as outras que 
demoradamente visitamos no extrangeiro, o me- 
ticuloso cuidado como são equilibradas aos 
pares as facas das arvores que por meio de 
uma balança especial se egualam por forma 
que os centros de gravidade coincidam. Estas 
arvores girando ao máximo da velocidade pro 
duzem um ruido certo e continuo e o trabalho é 
inexcedivelmente superior ao do melhor operário. 

Aplaina-se heje á razão de 100 metros por 
minuto em carpintaria. No nosso Paiz, rara- 
mente se ultrapassa a vigessima parte. Verdade 
é que ainda cá não vimos arvores cilindricas 
trabalhando com seis cortantes. O processo 
como se preparam estas árvores por forma a 
que todas as 6 facas cortem por egual, é muito 
curioso e merece a pena descreve-lo. Depois 
de equilibradas as facas aos pares, facas que a 
rebolo previamente foram afiadas, montam-se 
na arvore que se faz girar á velocidade de tra- 
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balho. Depois um bloco de esmeril que corre em 
guias paralelas ao eixo da arvore elimina o 
gume das facas que excede a periferia e estando 
todas as facas salientes da mesma quantidade 
passa-se então nas mesmas guias um rebolo de 
esmeril que elimina qualquer rebarba e dá o fio 


Fig. € 


final ao cortante. O mesmo processo se emprega 
para acertar os ferros das molduras sendo o 
toco de esmeril então o perfil do desenho do 
contra molde. 

Entre nós na fabricação do soalho á má- 
quina, o macho e femea são feitos á saida da 


Fig. D 


máquina por duas tupias verticais equipadas 
com dois ferros dos quais na maioria dos casos 
só um trabalha, servindo o outro de contra-pezo. 
Daqui resulta que a imperfeição do trabalho é 
enorme e em regra o topo de cada tábua é gra- 
vemente prejudicado pois o ferro arranca e esti- 
lhaça o ultimo pedaço. Um ferro só e muitas vezes 


trabalhando axialmente, não pode fazer efeito de 
4 ferros trabalhando com um angulo de ataque 
muito mais favoravel. Em regra estas operações 
são feitas hoje com frezas de 6 ou 8 cortantes. 

Trabalhando-se nestas condições o esforço 
de alimentação é muito grande e o nosso ope- 
rário para que o avanço seja continuo, sobrecar- 
rega de contrapezos ou aperta as molas dos 
rolos de alimentação por tal forma que rara é a 
tabua que não saia marcada por eles, de modo 
que fica sempre mais ou menos depreciada. 

Nas tupias empregamos ainda a arvore de 
fenda onde o ferro é fixo axialmente por meio 
de um parafuso vertical. E" este, sem duvida, o 
processo mais simples de trabalhar porque o 
ferro tem exactamente o contra perfil da mol- 
dura que se deseja e não é necessário fazer o 
simples rebatimento obrigatório quando se tra- 
balha com ferros que 
cortam com outro an- 
gulo de ataque mais fa- 
voravel ao trabalho. 
O que é facto porem é .. 
que este sistema que * 
data de ha oitenta anos 
foi ha muito abandona- 
do por arruinar rapida- 
mente as chumaceiras 
e produzir um trabalho 
muito imperfeito e vio- 
lento pois o operário que 
“limenta a tupia á mão, 
é forçado a um enorme 
esforço para manter à 
peça de madeira encos- 
tada á guia, porque o 
corte do ferro é feito 
num angulo muito des- 
favoravel. 

Ainda não empre- 
gamos infelizmente no 
paiz os colares que per- 
mitem o emprego de 
dois ferros que atacama madeira (Vid. fig. D) tan- 
gencialmente e portanto com menor esforço da 
arvore e do operário, menor perigo e excelente 
acabamento. E” claro este sistema exige um 
pouco mais de cuidado no equilibrio dos ferros 
e necessita que em lugar do recorte do ferro 
ser egual ao reverso da moldura, seja obtido 
EE um rebatimento que qualquer tupieiro faz 
á fora em dois minutos, com um compasso e 
um esquedro, Pois é esta dificuldade que ainda 
se não conseguiu resolver em Portugal e por 
isso no paiz só teem venda as tupias com arvo 
res de fenda que na America já são peças de 
museu... 


Fig. E 


Roque de Aguiar 


Nora: No artigo anterior, por lapso, designou-se ser 
de 33 9h a perda de rendimento do trava de fiel — a di- 
minuição é maior, é metade do rendimento. 
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A cartog 


N'uma revista como a «Técnica», destinada 
a um público d'um elevado grau de cultura, des- 
necessário é encarecer a urgência de provêr as 
nossas colónias de uma cartografia compativel 
com as exigências da colonisação moderna e 
inutil é, tambem, frisar o valioso auxílio que 
ela prestaria ás nossas tropas em caso de rebe- 
lião do gentio, hipotese que, a despeito da real 
acalmia em que felizmente se mantem, não deve 
pôr-se de parte n'um momento em que nações 
ambiciosas dos nossos ricos dominios ultrama- 
rinos, podem muito bem fomentar revoltas que 
sirvam de pretexto a uma intervenção estran- 
geira. 

Pode dizer-se que os trabalhos geográficos 
de certo relêvo executados nas nossas colónias, 
têm sido obra de brigadas organisadas pela 
comissão de cartografia do Ministério das Colo- 
nias, tendo, na sua grande maioria, como objec- 
to, a delimitação das fronteiras. 

Com este fim, creio sêr costume determinar 
as posições d'um certo número de marcos es- 
calonados ao longo da fronteira a delimitar e 
levantar uma faixa de terreno relativamente 
larga, para um e outro lodo da linha de marcos, 
por fórma que estes se possam referênciar fa- 
cilmente. 

Conforme as condições de terreno, assim a 
determinação da posição dos marcos se fará 
por meio de triangulação ou processos astronó- 
micos. 

Tratando-se de, em regra, regiões muito afas- 
tadas do litoral, de presumir é que tal cartogra- 
fia poucos ou nenhuns serviços tenha prestado 
ás colonias. 

Além d'estes trabalhos, que saibamos, há a 
triangulação da pequena ilha de S. Tomé feita 
pelo Sr. Gago Coutinho, à espera da comple- 
mentar operação de levantamento ; os trabalhos 
de triangulação na Guiné e Cabo-Verde recen- 
temente iniciados ; alguns triangulos de 1.º or- 
dem estabelecidos em Moçambique há bastan- 
tes anos pelo Sr. Gago Coutinho ; e, finalmente, 
os trabalhos de reconhecimento geodesico exe- 
cutados em Angola, de que em breve tenciona- 
mos falar n'esta Revista. 

E' possivel que n'outras colónias, como a In- 
dia, se tenham executado trabalhos de valor. 

Nós, porem, desconhecemo-los. 

Podemos, pois, dizer que a cartografia actual 
das nossas colónias se deve resumir a alguns 
bons levantamentos para traçado de caminhos 
ferro e a itinerários e levantamentos de carac- 
ter mais ou menos expedito que, salvo honrosas 
excepções, pouco ou nada valem, sim, restrin- 
gindo-nos a Angola, alem dos levantamentos 

ue os caminhos de ferro exigiram e outros 
eitos pela Agrimensura, dos itinerários da mis- 


rafia das colonias 


são Rohau-Cha bot e d'algumas autoridades 
militares, há uma avalanche de cróquis elabo- 
rados nas circunscrições, na sua maior parte 
destituidos de qualquer valôr geográfico. 

Basta dizer-se que muitos d'eles fôram ela- 
borados em obediencia a preceitos regulamen- 
tares, sem qualquer intuito de se procurar a 
verdade, unicamente com o fim de se fazer um 
desenho de rios e povoações indígenas que pu- 
desse enviar-se ás estações competentes. 

E se ás vezes apareciam funcionários com 
alguns conhecimentos topográficos e trabalha- 
dores, havia ainda a vencer a dificuldade de 
obter instrumentos que permitissem a execução 
d'um trabalho relativamente rigoroso. 

O que se diz de Angola, pode certamente 
estender-se ás outras colonias. 

Ora é preciso que tal situação se modifique, 
e depressa. 

Crêmos bem dever ser posta de parte, pelo 
menos em Angola é Macio bi ue, a ideia d'uma 
cartografia regular, apoiada n'uma triangulação 
geodésica. 

Só o estabelecimento de tal triangulação n'uma 
das nossas grandes colónias exigiria um enorme 
dispêndio de dinheiro... que não temos e seria 
d'uma execução muito morosa. 

Acrescente-se ainda que o levantamento re- 
gular, ainda que se usassem os modernos pro- 
cessos de fotogrametria, seria tambem moroso 
e caro e ver-se-há que uma cartografia assente 
em tais bases, não se compadece com a nossa 
situação financeira e absoluta necessidade de 
n'um praso relativamente curto as nossas colo- 
nias serem dotadas de elementos cartográficos 
suficientemente precisos, 

Alem d'isso, há o exemplo do passado: a 
triangulação de 1.º ordem iniciada em Moçam- 
bique e interrompida há bastantes anos; e os 
trabalhos geodésicos encetados em Angola com 
a pretensão de seguirem rigorosamente o mais 
up-to-date figurino geodésico — que é o ameri- 
cano — asfixiados após uma efémera vida de 
dois anos, por falta de dinheiro. 

E” preciso, pois, pensar-se em realisações 
práticas que não custem muito dinheiro e não 
demandem muito tempo. 

Como consegui-lo ? 

Em nossa opinião, bastaria a modéstia d'um 
bom esboço geográfico na escala de 1/250000, 
apoiado n'uma rêde suficientemente densa de 
pontos cujas coordenadas seriam determinadas 
astronomicamente. 

Com muita facilidade se determinariam coor- 
denadas com o rigôr requerido pela escala ado- 

tada. 
E Com efeito, com um bom teodolito de 5 po- 
legadas, munido de micrómetros, facilmente se 
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determina em duas noutes uma latitude com 
um erro provavel inferior a 2”, isto é, o erro 
gráfico resultante seria inapreciavel na escala 
mencionada. 

Ao mesmo tempo, far-se-iam observações 
para a determinação da diferença de longitudes 
utilisando-se sinais horarios colhidos por 2pa- 
relhos de T. S. F. de campanha. 

Uma diferença de longitudes obtem-se facil. 
mente com um erro provavel inferior a 0,3 se- 
gundos, podendo pois dizer-se que os pontos 
seriam marcados, na escala de 1/250000, com 
um erro gráfico insignificante e um dispendio 
de dinheiro que as nossas finanças podem bem 
suportar. 

As cotas poderiam ser dadas por um nivela- 
mento barometrico, utilisando-se altimetros bem 
comparados. 

O levantamento dos detalhes far-se-hia por 
processos expeditos. 

O esboço geográfico ficaria, pois, apoiado 
n'uma rêde bastante densa de pontos determi- 
nados com suficiente rigôr, e cuja escolha deve- 
ria satisfazer a um duplo fim económico e geo- 

ráfico; e, assim, seriam capitais de Distrito, 

édes de circunscrição, confluencias de rios im- 
portantes, cruzamento d'estradas, cumes das 
serras e pontos dominantes das colinas, etc. 

Nas regiões em que uma cartografia mais 
precisa fosse exigida, executar-se-hia uma trian- 
gulação apoiada em bases medidas astronomi- 


camente por diferenças de latitude, sistema 
muito usado pelos francezes nas suas colonias 
e por mim seguido em Angola com bons resul- 
tados. 

Este programa não representa o abandono 
de operações de geodesia; poderá até conside- 
rar-se um adeantamento de trabalho, visto que 
para se planear uma rêde geodesica em Angola, 
é necessário começar pela elaboração d'um 
bom esboço geográfico, de tão pouca valia são 
os croquis existentes. 

Em todo o caso, repito, é de prever que um 
bom esboço baste durante muito tempo as ne- 
cessidades da Provincia. 

Eis, nas suas linhas gerais, o que me parece 
dever fazer se com economia de tempo dinheiro. 

Um esboço geográfico, assim concebido, po- 
deria ser elaborado por umas 6 brigadas astro- 
nomicas seguidos d'igual numero de levanta- 
mentos em uns 7 a 8 anos. 

Em quantas décadas egual numero de briga- 
das estabeleceria uma triangulação geodesica e 
faria o levantamento na escala de 1/100000 ? 

Comparem-se as áreas de Angola e Portugal 
e atente-se no numero de operadores utilisados 
na fase mais intensa dos nossos trabalhos geo: 
desicos, e far-se-há uma ideia do verdadeira- 
mente telescopico numero d'anos que Angola 
exigiria... 

Adelino Paes Clemente. 
Aluno de Eng.º Civil 1.8. T. 


Os motores do avião português «Argos» 


LORRAINE-DIÉTRICH 450 C.V. com reductor 


Este motor, submetido ás experiências de 
5o horas e homologado pelo Serviço Técnico 
Aeronautico Francês em 22 de janeiro de 1926 
deriva do 450 CV. por aplicação duma demul- 
tiplicação planetária. 

A formula do motor em W deve-se à Socie- 
dade Lorraine. O primeiro tipo foi estudado, 
construido e experimentado em Argentenil, no 
começo de 1917. Os trabalhos de aperfeiçoa- 
mento sistemático e os melhoramentos suces- 
sivos permitiram a realisação de 450 CV, tipo 
aStáridarto actualmente espalhado por milhares 
de exemplares cujo conjunto de qualidades (le- 
veza, resistencia, pequenas dimensões, consumo 
reduzido) o torna proprio tanto para aviões de 
caça, mono ou biplanos, que devem aliar à 
potencia e à robustez, a agilidade e a rapidez, 
como para os aviões de reconhecimento, de 
bombardeamento e de transporte. 

Por estas rasões, este motor é susceptivel de 


satisfazer às necessidades duma potente aviação 
militar moderna e duma aviação comercial de 
grande rendimento. 

As suas qualidades teem sido demonstradas 
tanto na utilisação em esquadrilhas como du- 
rante numerosas grandes provas. A duração de 
funcionamento garantido sem revisão: 100 
horas. : 

O 450 CV com demultiplicador tem todas as 
qualidades de leveza, resistencia, de pequenas 
dimensões de 450 C, V., ataque directo, dife- 
rindo dêle apenas pela cambota e por ter um 
carter especial destinado à fixação do carter do 
redutor colocado no prolongamento do veio. 

O regimen de hélice é de 1230 rotações para 
1990 da cambota. 

Constitue uma realisação extremamente feliz 
por se obter um tão grande rendimento com 
uma máquina tão leve. 

Usa-se actualmente muito em hidro-aviões de 
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todas as categorias e em aviões terrestres de 
média e grande carga. 
Descrição do motor : 


Motor a 4 tempos — Regimen motor: 1900 
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dois corpos asseguram a pressão na entrada do 
óleo; o terceiro esgota o óleo do carter para o 
lançar para o reservatorio exterior. 


Inflamação. — A inflamação faz-se por meio 
de dois magnetos, um está ligado 
—; às 12 velas do lado da admissão, 
outro às 12 do lado da evacuação. 
Os magnetos são de alta tensão, 
com distribuidor e avanço variaveis. 


Carburadores. — «Zenith» (60 DJ 
| e 60 J). Um carburador duplo ali- 
menta um grupo lateral e um grupo 
central, e um carburador simples 
alimenta o outro grupo lateral. Tina 
aquecida pela água dos cilindros. 
Sistema de correcção altimétrica por 
tomada de ar adicional. 


Refrigeração por bomba de agua 
de grande ear de tipo centrifugo. 
A bomba é acessível e facilmente 
desmontavel. 


Tipo dos motores do avião português «Argoss 


rot./min. — Hélice 1230 rot./min. — (Relação : 
1/1,545) — Resfriamento por circulação de água 
— 12 cilindros em W — Alésage 120 >< 180 — 
Compressão 6 — Cilindrada total 24,42 litros 
— Peso completo, com veio da hélice, 

sem água nem óleo: 420 kgs. 


Cilindros iguais em aço forjado, 
caixas das SAPATO ligadas. O tubo 
de escape disposto de modo a arre- 
fecer pela água a cauda da válvula. 
Uma válvula de admissão e um 
escape por cilindros. 


Distribuição comandada por tres 
veios intermedios. — Os tres veios 
com «cames» estão situados por 
baixo das fiadas de cilindros, coman- 
dam as valvulas por hástes com sis- 
tema de chamada de valvulas de 
mola tripla, dando uma grande se- 
gurança ao funcionamento. 


Cambota em aço de alta resis- 
tencia com dimensões reforçadas. 


Embielagem do tipo com olhais 
com pequenas bielas articuladas de cada lado 
da biela-mestra. 


Lubrificação por bomba de óleo de corpo 
triplo, com válvula para excesso e pressão — 


Arranque automático, sistema 

«Viet e Schneebeli», fazendo parte 

integrante do motor. — Distribuidor 

de ar carburado situado na retaguarda da ar- 
vore de «cames» central. 


Duas bombas de essencia accionadas pelo 


Consumo & o solina Chlhore 


1400 1500 1609 1700 1809 1900 


Rotações /rmenula 
Curvas de potencia, de utilisação e de consumo 


motor ou comandadas à mão. 
Sistema de sincronisação da metralhadora e 


tomada do taxímetro, «Standart», atraz do 
motor. 
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Tomada do manómetro de pressão do óleo, 
com peças que permifem a ligação ao manó- 
metro. 


Descrição do demultiplicador 


A hélice está situada no prolongamento da 
cambota. 

O dispositivo do demultiplicador compõe-se 
dum «carter» estanque (formando prolonga- 
mento adiante do motor) fixado por parafusos 
ao «carter» do motor. 

A extremidade anterior da cambota comporta 
um eixo no qual se vem fixar uma corôa com a 
superficie interior munida de dentes. 

Um «pinhão» fixo é aparafusado no interior 
do «carter» do demultiplicador, do lado da hélice. 
O veio porta-hélice comporta um prato formando 
o suporte de seis satélites que são montados 
sôbre rolamentos de carrêtcs. 

A corôa dentada montada no veio motor 


arrasta na sua rotação os satélites que giram 
em volta do «pinhão» fixo e demultiplica a ve- 
locidade de rotação do veio porta-hélice, na re- 
lação de 1/1,545. 

O veio porta-helice está montado sobre rola- 
mentos de carrêtos no «carter» do demultipli- 
cador, tendo a extremidade posterior no interior 
do veio motor onde escorrega com atrito suave 
(sobre bronze). 

As reacções da hélice são absorvidas por um 
rolamento de esferas continuamente lubrificado. 

O conjunto do demultiplicador é lubrificado 
pelo óleo que vem sob pressão do interior do 
veio motor e a corôa dentada interior lubrifica-se 
por banho num nivel de oleo constante. 


(Do catálogo «Les moteurs Lorraine-Diétrich 
et leurs adaptalions»). 
Castro Cabrita 
Eng Civil IS. T. 
(Antigo avidor militar). 


Aferição de caixas de pesos 


Já por mais duma vez tivemos ocasião de 
realisar, no Laboratório de Física do I. S. T., 
o estudo completo duma caixa de pesos, tendo 
como finalidade a determinação dos valores 
reais, no er ou no vácuo, das suas diferentes 
peças componentes, 

Compreende-se a utilidade e mesmo a ne- 
cessidade duma determinação desta natureza 
quando se deseje empregar subsequentemente 
a caixa em questão numa análise delicada ou 
numa determinação de caracter scientifico. 

Com efeito, mesmo admitindo a hipótese de 
que as peças saiam do construtor com valores 
reais coincidindo com os valores nominais, as 
oxidações, os desgastes anormais ou produzidos 
pelo uso, etc. são outras tantas causas de varia- 
ções de valor que podem ultrapassar muito a 
aproximação com que, vulgarmente, são dados 
os resultados de qualquer comparação de 
massas. 

A marcha geral a seguir, no ensaio com- 
pleto duma caixa de pesos, está explanada em 
todos os tratados da especialidade, nomeada- 
mente em J. R. Benoit — L'étalonnage des sé- 
riés poids e G. Costanço, A. Cortez — Balan- 
gas de precisão. 

Na 3.4 edição desta ultima obra figura uma 
observação que, por ser em parte da nossa au- 
toria, vamos reproduzir neste logar com ligei- 
ras variantes. 

Refere-se ela à determinação dos valores 
absolutos das peças inferiores duma caixa de 
composição muito corrente, utilisando em toda 
a aferição uma peça-padrão e um cavaleiro- 
padrão. 


, 
* * 


Assim, seja dada uma caixa de pesos for- 
mando as seguintes séries nominais : 


(500) (200) (100) (1007 
(50) (20) (10) (10) 
(5) (2) (1) (ay er. 
Numa primeira série de comparações em 
que intervem a peça-padrão, obtemos, por 
exemplo, os valores absolutos da peça (500) e 
do conjunto de todas as peças da caixa cujo 
total nominal prefaz 500 e que designaremos 
abreviadamente por (Z 500). 
Representemos esses valores absolutos por 
[500] e [2500] ='S 
Numa segunda série de pesagens compara- 
tivas, obtemos, a partir de S, os valores 
[200], [100], [100], [50] e [z50]=5S! 
e análogamente, tomando como ponto de par- 
tida S', calculamos 
(20), 


10), [10] 


- Como, porém, a composição da última sé- 
rie é um pcuco diversa, pajs tem 3 vezes re- 
petida a peça (1), a verificação de 

(O (4) (dr e TA, 


embora baseada no conhecimento de S”, valor 
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real de (Z 5), tem de ser feita segundo uma 
marcha diferente. 
* à + 


Etectuam-se as seguintes comparações: 


(2) com (4) + dy 
(2) com (1) +H(M! 
(2 com AA)! 


1) com (4) 
(4) com (4)! 
(4) com (1! 


Desigoando por 4, 73,» as correcções de- 
vidas pela determinação das posições de des- 
canso do fiel, obtemos as seguintes equações : 


[Bj =[4) +! dm 
Bl =14] +14) + 
A A! 4 ma 
1)! em 
A) + 
(Ar = [At demo 


donde resulta : 


+BI— E — = 
+BI=H =Hp=m 
+B)  —py=fi=a 
+ HI = 

+ Ut = 5 
+up— (a = a 


Destas relações tiram-se as seguintes eque- 
ções normais : 


+s[pj-20)-20]-2mp=a 


+ BJ-2m = A, 
e al =—2 [1] =; 
+ |2] =24áy' = Ay 
em que é: 
E my 
aaa 
+ 
Em “rms 


Resolvendo estas equações normais, obtem-se 


2 1 
Bl="5 SU + o (At ão + A+ As 
dont 1 
=" + A — 9 A+ As + As) 
1 
[1] = SU + (A+ A+ ADO A) 
1 1 
qui creo SÍ o EA ES 
[9 q SU + qo (Mt + As — 9 As + As) 
- Para comodidade dos cálculos é conve- 
niente formar o seguinte quadro: 
TSE! Pes tÇIRA, 
ap Rs A e 
+ m avo) 
Sê eiyi 
Fo ms + om 
MET AE UDIpSTSTAs As As 
+ 4 RR E ER] 
dA — DA a Cid 4 
Mega MEPS URCA SS QUIENMEA Ca aaa 
abs o Ago noso Dragons Es tmn Cj 
ER AR PERES TED 
| E sy! | 5 sy — RU Re : sy 
ELO 
[2] ty [ay [at 


E' claro que este processo é válido qual- 
quer que seja a unidade em que devam ser 
expressos os valores achados; o caso mais 
vulgar é seren-no em gr. ou em mgr. 

Foi empregado este método de ensaio no 
Laboratório de Física do I. S. T., pela primeira 
vez, na aferição duma caixa de pesos perten- 
cente a um clínico analista da capital e pos- 
suindo peças de valores nominais entre 5o gr. 
e 0,001 gr. com 2 cavaleiros de 0,01 gr. — 
ensaio trabalhoso e moroso de que daremos um 
resumo, caso se nos apresente oportunidade. 

Lisboa, 21 de Março de 1927. 

Cassio Ayres da Silva 
Engenheiro 1. S. T. 


Um transformador de 2.000.000 de volts 


A General Electric dos Estados Unidos da 
America, acaba de fornecer à Universidade «Le- 
land Stanford», um transformador de 2.000.000 
de volts, o maior até hoje construido. 

O problema da transmissão da energia ele- 
ctrica a grandes distancias é só economico com 
o emprego das tensões elevadas. 

O laboratório desta Universidade é dirigido 
pelo Professor Harris J. Ryan, ex-presidente 
da Associação dos Engenheiros Electricistas 
dos Estados Unidos. 

O transformador que acabam de adquirir, 
destina-se a investigações sobre qual será o 
processo mais economico de utilizar a grande 
energia hidraulica da California, 1.600.000 HP. 


O engenheiro Allan B. Hendriks foi quem 
projectou o transformador colosso, cuja cons- 
trução levou dois anos; empregaram-se 160 km. 
de fio, pesa 120 toneladas e a sua instalação 
levou dois meses. 

O laboratorio possue 6 transformadores de 
6o periodos e 350.000 volts, montados em cadeia 
em 2 grupos de 3 elementos cada. Com 3 trans- 
formadores obtem-se 1.050,000 volts e com as 
6 unidades 2.100,000 volts. 

Foi com esta ultima tensão que, durante as 
experiencias a casa constructora conseguiu uma 
distancia desruptiva, isto é, um arco de 6 me- 
tros. 

Da Revista de Obras Publicas (espanhola). 
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Acumuladores de vapor 


Data pelo menos de 1884 o emprego dos acu- 
muladôres de vapôr utilísados nas locomotivas 
sem fornalha, de que mais adeante tratare 
mos. 

Apesar disso, só a partir de 1917 é que os 
acumuladôres de vapôr passaram a ter um mais 
largo emprego industrial. 

A primeira utilisação industrial foi feita pelo 
engenheiro J. Ruths numa fabrica de papel na 
Suecia depois de alguns anos de aturados es- 
tudos e experiencias numerosas. 

Uma vez que a solução do problema estava 
encontrada, as instalações de acumuladôres de 
vapor começaram a ter aplicação em diversas 
industrias. 

Em todas as instalações industriais em que o 
vapor é o elemento principal utilisado no acio- 
namento das maquinas, sucede por vezes que 
trabalhando as caldeiras em pleno rendimento 
não conseguem fornecer o vapor necessario, 
enquanto que outros momentos ha em que se 
nota o contrario, isto é, existe um excesso de 
vapor. 

Não sendo possivel evitar estas oscilações, 
com o fim de reduzir as perdas resultantes, que 
pela continuação se tornam importantes, tem-se 
procurado um processo de acumulação de va- 
pôr nos momentos de actividade menor. 

Este vapor assim acumulado passa a consti- 
tuir uma reserva de energia para os periodos 
de sobrecarga. 

Este assumpto dos acumuladores de vapôr 
tem sido objecto de estudo para grande numero 
de inventores e engenheiros de todos os paises. 

O principio sobre que assenta o funciona- 
mento dos actmuladores de vapôr é o seguinte: 

A agua quente tem a propriedade de absor- 
ver calor proporcionalmente á quantidade e á 
elevação da temperatura. 

Alem disso, a acumulação será tanto maior 
quanto mais elevada fôr a diferença entre a 
pressão inicial e a pressão final. 

O carregamento dum acumulador de vapôr 
nas fabricas que dele estão munidas deve ser 
feito quando as caldeiras produzem um excesso 
de vapor a alta pressão, pois como acima dis- 
semos, a acumulação de vapor será neste caso 
maior. 

Uma vez que o consumo de vapor seja supe- 
perior a aquele que a caldeira pode debitar, o 
acumulador fornece vapor e baixa pressão. 

Resulta do que dissemos, que a pressão nas 
canalisações da fabrica é constante, visto que 
no momente em que a pressão excede esse va- 
lor constante, o vapor é obsorviio pelo acumu- 
lador mantendo-se a pressão e se, sucede o con- 
trario, isto é, se a pressão desce abaixo desse 
limite, é o acumulador que fornece a diferença. 


Um acumulador de vapor na sua essencia é 


um cilindro de chapa d'aço de grande capaci- 


dade e quasi inteiramente cheio de agua — En- 
volvendo esse cilindro existe uma espessa ca- 
mada de substancia calorifega constituida de 
substancia calorifega constituida por uma pasta 
de ameanto e magnesia com cerca de cinco cen- 
timetros. 
Exteriormente reveste o conjuncto uma chapa 
delgada. 
omo aparelhagem nos acumuladores encon- 
tram-se os que são de uso nas caldeiras, tais 
como: manometro, valvula de segurança, etc. 


Da sua constituição e do seu funcionamento 
concluimos que : 


1.º — O volume do acumulador para que ele 
preste serviços apreciaveis deve ser im- 
portante. 

— Os materiais com que é constituido de- 
vem ser resistentes para que possam su- 
portar grandes variações de pressão. 
3.º — O isolamento deve ser perfeito para 

que não haja perdas calorificas. 


Para cada caso as instalações de acumulado- 
res de vapor teem de ser estudadas. 

Podem construir se acumuladores com uma 
capacidade que varia de 3 até 1.000 metros cu- 
bicos. 

Um acnmuladôr com 1.000 m* permite utili- 
sar 68.000 kgs. de vapor de uma só vez. 

Os acumuladores com 3 metros cubicos são 
suficientes para os casos em que as variações 
de pressão são frequentes e de pequena am- 
pliação. 

O emprego do acumulador de vapor traz como 
resultado uma boa economia. 

Por vezes os acumuladores de vapor são uti- 
lisados para o aproveitamento dos gases de es- 


cape. 

Freem sido principalmente os alemães que 
maior desenvolvimento têem dado a esta ques- 
tão que é a varios titulos interessante e util em 
muitas industrias. 

A utilisação do calor contido nos gases de es- 
cape deve-se em grande parte, d'uma maneira 
geral, á necessidade que houve depois da guerra 
por virtude da situação economica pouco pros- 
pera da maior parte dos paises de realisar a 
maior economia possivel. 

Essa economia traduzia-se não só no que diz 
respeito a combustiveis, como processos de fa- 
bricação e ainda utilisação das materias primas. 

Pelo que dissemos vê-se que os aculadores 
de vapor desempenham um papel semelhante 
ao do acumulador electrico nos casos em que a 
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energia a utilisar deva existir sob a forma de 
vapor. 

As despesas da manutenção a realisar com 
os acumuladores de vapor são nulas e o seu 
funcionamento é totalmente automatico. 

Ainda que a economia de combustivel não ul- 
trapasse 10 9/,, é do maior interesse a instalação 
de um acumulador de vapor mesmo nas fabri- 
cas de pouca importancia. 

A economia realisada pode tornar-se maior 


Uma locomotiva sem fornalha «Hanomags 
a ser enchida de vapor deante da casa das calleiras 


principalmente se a existencia dum acumulador 
permitir tirar um melhor rendimento da força 
motriz existente ou dispensar um aumento da 
potencia das caldeiras. 

E' grande o numero de industrias que hoje, 
no extrangeiro benificiam do emprego do acu- 
mulador de vapor. 

Muitas fabricas empregam-no para utilisar a 
energia electrica não consumida em certos mo- 
mentos do dia. 

Dito em poucas linhas o que são os acumu- 
ladores de vapor passemos a tratrar do emprego 
destes para um fim muito especial: a locomo- 
tiva sem fornalha. 


As locomotivas sem fornalha 


Empregam-se estas sobretudo em oficinas e 
RA serviços onde se corre o risco de incen- 

O, 

As industrias onde esses riscos são mais para 
temer são: — as fabricas de papel, fabricas de 
cores, fabricas de productos químicos, etc. 

As locomotivas sem fornalha são acumulado- 
res de vapor que por meio de dispositivos es- 
peciais se tornam moveis. 

Estas locomotivas divergem das locomotivas 
com fornalha por terem, em vez de caldeira 
aquecida a fôgo, sómente um reservatorio cilin- 
drico para o vapor e agua, o qual serve de acu- 
mulador de calor. 

Estas locomotivas como as outras pussuem 
os orgãos de distribuição, vulgares na tracção 
tais como : cilindros, embolos gavetas, inversão 
de marcha, etc. 

Diferem essencialmente quanto aos orgãos de 


distribuição ; as dimensões do cilindro que neste 
caso das locomotivas sem fornalha teem de ser 
grandes com o fim destas maquinas poderem 
trabalhar com pressões de vapor muito baixas. 

Para que a locomotiva possa funcionar é ne- 
cessario encher d'agua cerca de dois terços da 
caldeira, ligando-a em seguida á caldeira de va- 
pôr fixa, para o que se utilisa um tubo flexivel 
metalico. 

O vapor uma vez introduzido no reservatorio 
eleva a temperatura da agua, enchendo-se o es- 
paço reservado para o vapôr, de vapôr a uma 
pressão equivalente á do vapor saido da cal- 
deira fixa. 

Assim carregada a locomotiva, pode esta ser 
logo utilisada ou abandonada até ao momento 
de ser utilisavel, 

A agua do reservatorio não necessita ser re- 
novada cada vez que se carrega a locomotiva. 

A” medida que a locomotiva vae trabalhando 
a pressão do vapor baixa gradualmente e re- 
sulta que a agua ferve produzindo novo vapor 
enquanto a agua se conservar suficientemente 
aquecida. 

As locomotiva sem fornalha necessitam um 
tempo de dez a vinte minutos para se carregar. 

o caso do serviço não ser pesado podem 
chegar a trabalhar um dia inteiro. 

Tem estas locomotivas a vantagem de dis 
pensar o fogueiro e não necessitarem um con- 
ductor habil para as fazer funcionar. 

Quanto á conservação, há a mencionar a van- 
tagem de ser consideravelmente mais simples 
que a das locomotivas com fornalha visto que 
primeiro não teem as peças que nestas ultimas 
exigem os cuidados e concertos mais frequentes. 

cem elas ainda a vantagem de não haver 


Diagrama do declive de pressão ori 
wr esiriamento no reservalorio de uma, 
sem Tornalha da Hanomag de 200 


desperdícios de vapor resultantes da sobre pres- 
são que faz funcionar a valvula de segurança 
nas locomotivas ordinarias e espalhar no ar uma 
parte do vapor e portanto de energia que se 
pode considerar totalmente perdida. 

São elas pois muito economicas visto o vapor 
de que se servem ser produzido nas bôas con- 
dições das instalações fixas. 

Ainda como vantagem é para notar a segu- 
rança no serviço pois com o emprego de loco- 
motivas desta natureza não se corre risco de 
incendio, não ha perigo de saltarem faúlhas, 
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nem tão pouco ha fumo que incomode, nem 
risco de explosões pois a pressão do vapor não 
pode exceder a pressão admissivel. 

As locomotivas fsbricadas pela «Hanomag» 
estão munidas de um dispositivo de segurança 
que impede pô-las em movimento enquanto se 
enchem, 

Esse dispositivo é do «Sistema Berthmann». 

As locomotivas sem fornalha como dissemos 
usam-se sobretudo em oficinas e serviços onde 
é para temer o incendio. 

Servem elas para o serviço de manobras com 
prtapens repetidas, para a conducção de com- 

ois leves para pequenas distancias. 

E' de aconselhar o seu emprego nas fabricas 
e oficinas industriais onde existe grandes caldei- 
ras a vapor fixas, de alta pressão, porque nelas 
se pode utilisar, nós intervalos de serviço, no- 
meadamente antes de começar o trabalho e ao 
meio do dia, o vapor gerado para carregar a 
locomotira. 

Para o trafego subterraneo em minas e tu- 
neis a locomotiva sem fornalha tambem pode 
ser utilisada com vantagem. 

As locomotivas fabricadas pela Hanomag são 
de 2e 3 eixos. 

O numero de cavalos vapor (!) vai de 40 a 
350. 


(1) A designação cavalo vapôr serve apenas para in- 
dicar o tamanho da maquina. E” mais natural calcular a 
potencia da locomotiva pelas cargas de reboque. 


O diametro dos cilindros vai de 355 a 500 m/m., 

O curso dos embolos vai de 300 a 500 m/m, 

O diametro das rodas vai de 600 a 1.000 "/”. 

A mexima pressão admissivel vai de 12 a 16 
atmosferas. 

O peso em vasio é de 6,3 a 31 toneladas. 

O pese em serviço vai ds 8,3 a 49 tonela- 
das. 

A velocidade maxima que podem adquirir é 
de 26 kmyhora para as maquinas de 40 HP e 
40 kmy/hora para as maquinas de 350 HP. 

Para se fazer ideia do declive da pressão 
constatado por ensaios realisados a uma pres- 
são inicial de 6 atm. tendo a maquina ficado ao 
ar livre, com tempo humido, a uma tempera 
tura de 6.º a 12.º C. passamos a transcrever o 
diagrama do declive originado pelo resfriamento 
do reservatorio de uma locomotiva sem forna- 
lha da «Hanomag» de 200 Cayv. v. 

Como os reservatorios das locomotivas sem 
fornalha estão munidos de bons calorifugos (iso- 
ladores) o declive da pressão, resultante das 
perdas de calor só é relativamente diminuto, 
sobretudo sendo baixa a pressão do vapor, 
como nos mostra o diagrama. 

Mais promenores sobre as locomotivas sem 
fornalha podem ser encontrados na Revista Ha- 
EE n.º q do ano de 1918 ou no prospecto: 

e 197. 


Fernando da Costa Freire 
Aluno Mag. e Elect. do 1. S. T. 


Caldeiras de vapor a alta pressão 


A evolução actual das maquinas de vapor, 
tende para o emprego de pressões cada vez 
mais elevadas. 

Os rapidos progressos e as vantagens do 
emprego do motor Diesel, fizeram com que os 
tecnicos se dedicassem ao estudo da melhor 
utilisação economica das maquinas de vapor, 
procurando melhorar o seu rendimento termico, 
de forma que, a instalação a vapor pudesse 
competir com as outras instalações termicas, de 
produção de força motriz. 

E assim em instalações de grande potencia e 
graças ao emprego de pressões elevadas, as 
instalações a vapor, com maquinas mais sim- 
ples, podem apresentar rendimentos da ordem 
do motor Diesel. 

A seguir indicamos algumas instalações ca- 
racteristicas timbradas a mais de 45*8/cm? Cen- 
tral da Philo-Ohio Power C.º (6 caldeiras de 
1300 m?), Central da Comnonwealth Edison C.º 
(12 caldeiras de 1450 m?), Central da Twin 


Branch-Power C.º em Mishwaka (Indiana), Cen- 
tral da Columbia Power C.º em Cincinnati 
(6 caldeiras de 1300 m?); timbradas a 45,7 8/cm?. 

A primeira funciona ha mais de um ano 
duma maneira satisfatoria, tendo permitido 
obter um rendimento global de 25 9/o. 

Central de Laugsbrugge proximo de Gand, 
da Sociedade Electrica de Flandres (3 caldei- 
ras de 443 m?); timbrada a 56%/m? admissão 
às turbinas a 56H/cm?. 

Central de Weymouth em Boston (caldeira 
E) tão mê instalada em 1925) timbrada a 84 
8 em e 

Está em construçao uma caldeira de 2600 
m? timbrada Fe kk/cmà, para Milwaukee Rail- 
way and Ltd. C.º 

enson na Inglaterra e Siemens e Halske na 
Alemanha construiram caldeiras funcionando à 
pressão critica da agua. 


Cc. G. 
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A medida do oxigénio a altas pressões 


E” costume aplicar nos cálcculos industriais 
dos volumes de masas gasosas a conhecida lei 
de Boyle, vulgarmente expressa pela equação 


pv=RT= const, 


admitindo que ela nos dá suficiente aproxima- 
ção para as necessidades correntes, 

Todavia o emprego desta expressão, se por 
um lado traz grande simphcidade ao problema, 
por outro introduz erros que, sendo bastante 
apreciaveis como adeante verêmos, não são de 
molde a desprezarem-se, tanto mais que o valor 
destes erros aumenta com as pressões e estas 
tendem para valores cada vez maiores na prá- 
tica industrial, pelo que se refere ao armazena- 
mento de gazes em recipientes de aço, com o 
fim de economizar transportes de taras, que 
afectam consideravelmente o comercio dos ga- 
zes comprimidos, 

Efectivamente a lei de Boyle despreza dois 
factores cuja importancia era ignorada quando 
se não conheciam as pursões elevadas mas que 
mais tarde se revelaram de capital interêsse. 
Presupõe esta lei em primeiro lugar que não 
existe coesão entre as moléculas gasosas e em 
segundo lugar que para pressões infinitas o vo- 
lume do gás se reduziria a zero, hipóteses estas 
que não podêmos logicamente aceitar e que a 
própria experiençia reputa absolutamente falsas. 

Entre as diversas equações de estado propos- 
tas em substituição desta e dando maior apro- 
ximação, a que melhor se presta a conclusões 
de ordem prática é a de Van der Waals, que 
não só é aplicavel aos gazes como tambem sos 
líquidos. 

Para estabelecer esta equação Van der Waals 
toma em conta a atracção mútua das moléculas. 
Esta atracção atinge nos líquidos valores muito 
maiores do que nos gazes mas para estes, ao 
passo que cresce rápidamente com a elevação 
de temperatura, toma valores consideraveis na 
vizinhança dos seus pontos críticos. Deste modo 
ha que juntar à pressão o valor da força atrac- 
tiva, força que é proporcional ao produto das 
massas fluidas em presença ou, o que é o mes- 
mo, ao produto das suas densidades, admitindo 


que a matéria é homogénea, e portanto a = Se 


chamarmos a a um factor canstante de propor- 
cionalidade, dependente da constituição química 
da matéria e independente da temperatura e do 
volume, teremos a força de coesão representada 


a : = 4 
por a» Logo a pressão verdadeira não é p 


o a 
mas sim p + a 


Por outro lado, se para pressões pequenas o 
volume das moléculas se pode desprezar em 
face do volume » do gaz em virtude de serem 
as suas dimensões incomparavelmente mais pe- 
quenas que os espaços que as separam, para 
pressões elevadas o volume compressivel torna- 
-se cada vez menor e terros que tomar em con- 
ta o volume b das moléculas, ficando-nos como 
espaço não ocupado o volume 2-b. Entrando 
com estes valores na equação de Boyle, obte- 
mos a de Van der Waals 


(PHS (b)=SR T. 


Varios autores, introduzindo nesta equação 
as constantes críticas dos varios gases, deter- 
minaram os valores do produto p » às varias 
pressões e encontraram números considera- 
velmente afastados dos previstos pela lei de 
Boyle. 

Foi sobretudo sobre o oxigénio, pelo seu lar- 
go consumo na soldadura autogénea, que as 
atenções mais se fixaram, o que deu lugar a es- 
tudos desenvolvidos em Itália, França, Alema- 
nha e Inglaterra, estudos primeiramente teori- 
cos, baseados precisamente na equação de Van 
der Weals e mais tarde práticos, os quais vie- 
ram confirmar que, ao contrario do hidrogénio, 
que se comprime muito menos do que o indica 
a lei de Boyle, o oxigénio é muito mais com- 
pressivel, e á pressão de 150 atmosferas, que é 
hoje a mais usada, dá um erro, em prejuizo do 
fabricante, de cerca de 10 º/,- 

No Gional di Chimica Industriale ed Appli- 
cata de Março de 1926 vem publicado um ar- 
tigo do Sr. Quirino Sestini, que iniciou em Itá- 
lia este estudo, não o tendo levado a cabo em 
virtude da explosão dum manómetro, onde in- 
prudentemente tinham sido deixados uns restos 
de oleo, resultando para o auctor da experien- 
cia graves ferimentos nos olhos. Acompanha 
este artigo uma curva extraida da Autogene 
Metallbearbeitung o que a nossa gravura re- 
produz, curva que foi cálculada a partir das ex- 
periencias de Kamerlingh — Onnes e revista, 
independentemente um do outro por Aynde- 
mann e Witkowski. Estes dados foram adopta- 
dos tambem na Inglaterra no Report of the 
Oxygen Research Commitee, 

A curva está referida a dois eixos, marcando- 
-se em ordenadas o volume efectivo do oxigé- 
nio quando se fizer igual a um o valor cálculado 
pela lei de Boyle ás pressões marcadas em 
abscissas. 

Ao mesmo tempo o Sr. Quirino Sestini acom- 
panhava o seu artigo duma tabela dos valores 
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que tinha deduzido teoricamente e que são os 
seguintes : 


v Pp PXv 
volume em pressão em atmos- 
mc. feras (oxig.) oxigénio gaz ideai 

0.0391 25 0.977 1.0 
o.0191 5o 0.957 1.0 
0.0126 75 0.942 no 
0.00972 100 0.92 1.0 
0.00743 125 0.91 1.0 
0.006 150 0.913 1.0 
0.00512 175 0.912 1.0 
0.00458 200 o.916 1.0 


Para tornar mais clara a exposição suponha- 


Los 


a” 
0.I6 
o. 
efa 


9% 
4 
ISCA TS 


mos um cilindro de 5o litros de capacidade cheio 
de oxigénio á pressão de 150 kg./cmà, 
Ordináriamente cálcula-se : 


50><150==7500 litros ou 7,5 m, c. 


Como a lei de Boyle se refera a atmosferas 
ou seja 1.033 kg /cm? e não kg./cm?, unidade 
em que geralmente vêm graduados os manóme- 
tros, o verdadeiro cálculo deveria ser: 


50X 145,2 ==7260 litros ou 7,26 m. c 


Mas, atendendo a que a esta pressão o valor 
de px» é apróximado de 0,913 o volume efec- 
tivo de oxigénio contido no recipiente será: 


7,26 1) 
915 7,952 m. c. 
Verificamos pois que existem mais 452 litros 
de oxigénio, o que representa para o fabricante 
uma perda de cerca de 6 º/,. 

Como se vê da curva não existe uma dife- 
rença constante do produto p ><» para as mes- 
mas diferenças de pressões e se o fabricante 
pode neutralizar até certo ponto a perda en- 
trando com elas em conta no cálculo do preço 
de custo—o que é relativamente facil visto se 
adoptar a mesma pressão de enchimento — já o 
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mesmo não sucede ao industrial escrupolôso 
que pretenda determinar com segurança o preço 
de custo das soldaduras. 

Com efeito, uma vez aplicada a regra ordi- 
nária ao cálculo do consumo de oxigénio dedu- 
zido aos abaixamentos de pressões, é evidente 
que os abaixamentos iguais correspondem iguais 
consumos, ao passo que aplicada a correcção, 
as diferenças não são iguais. 

Por isso achamos interessante reproduzir do 
artigo citado mais duas tabelas. A primeira dá 
os coeficientes pelos quais o valor indicado pelo 
método ordinário deve ser multiplicado para 
dar a medida exata do gás contido nos cilindros 


audio cocscec ooo prRT eta eo 


ás diversas pressões. (!) Na segunda estão referi 
das as avaliações do oxigénio em cilindros de 
capacidade respectivamente de 40, 42, 44, 40, 
48, 50, 52 e 54 litros ás varias pressões de 25, 
5o, 75, 100, 125, 150, 175 e 200 kg./cm?, ba- 
seadas na lei de Boyle em confronto com o cál- 
culo corrigido. Ao lado de cada coluna está 
marcada a diferença correspondente a cada di- 
minuição de 25 kg./cm?, que é constante se 
aplicarmos a lei de Buyle, enquanto que apre- 
senta diferenças notáveis pela aplicação das cor- 
recções. 


Tabela 1 


Kg./cmt 
lidos no manómetro Coeficientes 


as 0,991 
o au 
1.02! 
do v.og5” 
125 1.055 
150 1.06 
175 1.0614 
200 1.055 


(1) A pressão de enchimento geralmente adoptada en- 
tre nós é de 150 kg./cm?, Todavia os cilindros são pro- 
vados a 300 kg./em? e nalguns países, como os regula- 
mentos asentcio, para pressão de enchimento 2/3 da pres 
são de prova, já se vão usando 175 € até 200 semi; 
Em apa pal não há, que saibâmos, legislação sobre a 
matéria. 
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Tabela II 
E 40 LIÍROS 42 LITROS 44 LITROS 46 LITROS 
E z al s TA “ im Ei 5 
$ Ordiná- E Corrigi- | Diferen- | Ordiná- El Corri. Diferen-| Ordiná- E Corri. | Diferen- | Ordiná- 5 Corri- Diferen- 
é [Cria |5| “de qa ra |5| gida | qa ma [5] gia | qo ria gida | qa 
é da |5| de da | d & d ia [5 di 
& ã ê E E 
25| 1.000 0.991 1.050 1.040 1.0 1.150 1.13% 
30) 1000] | 2:08] 1es3a] áitoo] || aitig] 1º 2:238| 10186] ai3c0] | acda 
75| 3.000 3.086] |: 3.150] (| 3.327] 4º 3.300] 1108] 3.450] à 3.549 
100! 4.000 4.180] 1098] 4.200] 8 | 4.391] | 8 Eos 1.304 4:90] 8 450 
125| 5.000] 2 | 5.275] 1085] 5.250] £] 5.540] 1 * | 5 802] 1:204] 5.750] E | 6.066 
150] 6.000 6.360) do] 6 300 6.678] 1º 6.996) 1:194] 6.900 quis 
175 CA ea ioto| 7:350 7:804) 4º 8.172] 1'173| 8.050 .5 
200| 8.000 440] O 400 *.Bgr] 9-284] * 9200 92.7 
48 LITROS 5o LITROS Sa LITROS 54 LITROS 
25| 1.200 1.188 1.250 1.237 1.300 1.280 1.350 1.336 
5o| 2.400 2.427 Fasso 2.500 2.529] 1398] 2.600 2.629 tido 2,700 2.721 pos 
75| 3.600 3.699] 1:373] 3.750] 5 | 3.855] (355 | 3.900 4.005) 1:75] quoso 418 1a 
100] 4.800] 8 | 5.012] 1315] 5.000] 12 | 6.225 v'388 | 5.200 8| 5.434 1:43 | 5.400 8| 5.643] 1508 
125] 6.000] 4 | 6.327] 1313] 6.230] 3] 6.98] 1:32] 6.500] € | 6.857] $Mo] 6.750] | quam | qráds 
150| 7.200 qa nad | qriso 7:96 1332] 7-800 8266 E 8.tço á 586 iara 
170 | 8.400 «91 «750 9.287 9.100 + f «450 10,0] E 
20] 9:600| | 10.134] 1218] 10.000] | 19.550] 1263] 19.400 soon] PSI o dao] Eoldiedoo 1:89 
a 
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Bateria de fornos Birkeland-Eyde para a sintese do acido nitrico 
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TECNICA 


INDUSTRIAL 


A electro-osmose e suas aplicações à industria 


(Continuação) 


E' claro que a adopção de qualquer destes 
processos necessita de prévio estudo experimen- 
tal cuidadosamente conduzido, 

As experiencias efectuadas teem dado bons 
resultados com os óxidos e com sulfuretos de 
natureza argilosa recentemente extraídos, por- 
que aparecem muitas dificuldades quando se te- 
nham formado sulfatos em virtude de terem es- 
tado expostos ao ar. 

Com os minérios de ferro obteem-se bons re- 
sultados submetendo-os á separação magnética 


Fig. 6 — Bateria de maquinas «Osmoticass 


húmida, após a adição do elotrólito, sem esperar 
que se depositem. 

Podemos citar como instalações já existentes 
os de Rodentheim (Carintia) pertencente à Aus- 
tro-American Magnesite Company (grupo Mor- 
gan) e de Kalwang (Styria) que tratam magne- 
zites e minérios de cobre respectivamente. Fun- 
ciona tambem ha pouco tempo no Trentino uma 
instalação para o tratamento duma mistura de 
galenas e sulfureto de zinco. 


e) — Purificação dos carvões 


O principio do tratamento dos carvões com 
o fim de os desembaracar das gangas é bas- 
tante análogo ao dos minérios. Aplica-se pri- 
meiramente o método da flutuação e fazem se 
precipitar mais rapidamente as impurezas pela 
adição do electrólito. 

Os carvões enriquecidos por este processo 
teem uma fraca percentagem de cinzas e forne- 
cem um coque excelente. 

As nossas minas da Batalha são constituídas 
por camadas alternadas de carvão esteril ás 
vezes tão delgadas que para se extrair o carvão 


ou se obtem este com uma grande percentagem 
de argila, ou se perde uma grande parte com as 
gangas. Neste caso, seria util tentarem-se algu- 
mas experiencias em vista do seu aproveitamento 
pelos novos processos. 


1) — Enxugo da turfa 


Em Portugal existem turfas em varios pontos. 

Como, porém, não temos dado á exploração 
de combustiveis mais ricos o incremento que se 
torna necessario, é logico que ainda se não pen- 
sasse no aproveitamento destas. 

Abordâmos este capitulo, portanto, mais com 
o fim de deixar completo o nosso trabalho do 
que com a ideia de que possâmos ver aplicada 
a electro-osmose ao aproveitamento das turfas 
portuguezas. 

Para o enxugo das turfas procede-se seme- 
lhantemente ao que descrevêmes no capítulo dos 
caolinos e argilas. 

As suspensões das turfas são introduzidas em 
filtros-prensas electro-osmóticos como o da fig. 
7 que funciona na estação de ensaios de Wil- 
denhoff (Prussia oriental). De lá sai a turfa ca- 
paz de entrar nos aparelhos de distilação que, 
para tornar rendosa e util a aplicação do pro- 
cesso, devem ser perfeitos, ao mesmo tempo 
que possa ser viavel a instalação do enxugo 
electro osmotico é necessario dispôr de deposi- 
tos de grandeza consideravel. 


8) — Purificação dos sôros 


Desde 1912 que o professor Ruppel, director 
do laboratorio sôroterapi o da Ele:tro Osmose 
Berlim, de colaboraçãe com o professor Fejes, 
fez importantes estudos sobre a purificação 
electro osmótica dos sôros terapê-ticos. Hoje 
empregam-se em grande escala os seus proces- 
sos na preparação dos sôros antidiftérico, anti- 
tetonico, antistreptococico, etc, nos laboratorios 
alemães e austriacos. 

E' uma purificação análoga à da água, utili- 
zendo os diafragmas. 


h) — Purificação dos sucos na industria 
do assucar 


E” mais uma aplicação tmportantissima dos 
processos electro osmoticos e a ultima lançada 
na pratica industrial. 

No fabrico do assucar, quer se parta da cana, 
quer da beterraba, submetem-se estas substan- 
cias, previamente cortadas a uma operação cha- 
mada difusão, a qual tem por fim tirar-lhes o 
assucar que conteem e que passa em dissolução 
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na agua que atravessa os aparelhos difusores, 
Obtem-se, assim, um xarope que, além do assu- 
car, contem diversos sais e matérias córantes, 
mucilaginosas e albuminosas, 

Este liquido, depois de operações que teem 
em vista uma primeira purificação, é evaporado 
em caldeiras até uma concentração tal que 
obriga grande parte do assucar a cristalizar. 
Chega, porém, certa altura em que a concen- 
tração dos sais se torna elevada e impede a 
cristalização do assucar restante. Este liquido, 
que já não dá cristais, constitui o produto vul- 
garmente conhecido pelo nome de melaço e 
que se aproveita na industria do alcool, fa- 
zendo-o fermentar e distilando-o em seguida, 

Ora a aplicação da electro-osmose ao xarope 
que sai dos difusores permite a eliminação total 
das impurezas, deixando um liquido que, eva- 
porado, dá imediatamente cristais de sacarose 
pura a 100 c/º, evitando todas as operações que 
vão da difusão à concentração e não deixando 
melaços que, tendo algum valor, não represen- 
tam, contudo, o preço do essucar perdido. Ao 
mesmo tempo, os liquidos de lavagem dos com- 
partimentos anódico e catódico, permitem recu 
perar com maior facilidade os sais minerais que 
se obteem em mais elevado grau de pureza, 
representando, por conseguinte, mais v liosos 
sub-productos. 

Todos estes resultados eram de facil obtenção 
nos luboratorios mas ao tratar-se da sua aplico- 
ção á industria havia dificuldades que prenderam 
durante muito tempo.os tecnicos especialisados. 

Com efeito, a industria do assucar tem a par- 
ticularidade da intermitencia do fabrico. E” ne- 
cessario tratar, em períodos relativamente cur- 
tos, consíderaveis quantidades consideraveis de 
xarope, quantidades que atingem em instalações 
médias, a cifra de alguns milhares de metros 
cúbicos por dia, exigindo, portanto, aparelhos 
de grande capacidade, o que implicava a cons 
trução de diafragmus de grande superficie e re- 
sisteacia suficiente, 

Depois de muitas tentativas foi removida a 
dificuldade ha pouco tempo e hoje “as fabricas 
de assucar teem à sua disposição este nôvo 
método que virá introduzir, certamente, nesta 
industria novas possibilidades de abaixamento 
dos preços de custo. 


ti) — Diversos processos ainda não entrados 
na pratica industrial 


Pelas aplicações já descritas é facil prever 
muitos outros casos em que os processos electro- 
-osmoticos poderão prestar relevantes serviço: 

Sempre que se trate da purificação de mate- 
rias dissolvidas ou coloidais, encontrar-se-hão 
na electro-osmose processos que permitam re- 
solver os problemas mais complicados. 

Um dos casos que já está sendo está sendo 
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estudado, e paréce que em via de proxima so- 
lução é o da purificação da glicerina obtida como 
sub producto na industria dos sabões. 
Outros casos poderiamos citar, mas não vale 
a pena ajuizar da importancia deste capítulo da 
física industrial. 
Conclusões 


Com este artigo damos por findo o nosso es- 
tudo sobre as aplicações industriais da electro- 
osmose. 

Achamos util apresentá-lo aos leitores da Te- 
enica e para ele chamamos a sua atenção, tanto 
mais que se trata de matéria ainda absoluta- 
mente desconhecida entre nós e cuja bibliografia, 
quer em livros estrangeiros, é bastante restricta. 


Fig. 7 — Filtro electro-osmotico 


Expuzémos, em primetro lugar, a purificação 
da sgua, a aplicação à industria dos cortumes 
e o tratamento dos caolinos, porque se nos afi- 
guram, especialmente os dois primeiros, bas- 
tante viaveis em Portugal. 

Que este modesto trabalho possa ser de al- 
guma utilidade à industria nacional é o nosso 
mais ardente desejo nesta fé, que nos tem guiado, 
num destino melhor, que cada vez encaramos 
mais esperançadamente, na época de intensa 
renovação que vimos atravessando. renovação 
gerada pelas dificuldades presentes, justificando 
o dito popular de que «a necessidade é a mãe 
do engenho». 

Jacinto Firmino 
Aluno de Eng Quim, L. S. T+ 
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Via Radio Directa 


Em Portugal o sistema utilisado pela Com- 
panhia Marconi para o serviço telegrafico é com- 
posto de 3 partes distinctas um grupo de apa- 
relhos receptores situados em Vendas Novas, 
um grupo de emissores situado em Alferagile e 
a Central em Lisboa (R, de S. Julião) onde 
tambem se encontram os escritorios, onde os 
telegramas podem ser entregues pelo publico e 


onde tambem terminam os tubos peumaticos 
que trazem os telegramas que são enviados 
pela Central do Terreiro do Paço e que ali fo- 
ram depositados pelo publico com a indicação 
«Via Radio Directa». 

Para se fazer uma ideia da rapidez com que 
o serviço é feito direi que um telegrama che- 
gou á central Radio após um percurso de 40 
segundos dentros dos tubos pneumaticos, um 
minuto depois estava registado com determinado 
numero, passado outro minuto estava na devida 
altura na mesa dos radios para Londres onde 
passou imediatamente á maquina perforadora 
da fita, a qual se assemelha em tudo a uma vul- 
gar maquina de escrever que perfura uma tira 
de papel com os traços e pontos dos signaes 
Morse pelo mesmo sistema que uma maquina 
vulgar imprime as letras a tinta, Esta fita con- 
venientemente perfurada pelo processo que 
acabo de expor entra directamente no automa- 
tico de transmissão que trabalha segundo o 
principio do relais polarisado, sendo este qu- 
substitue o vulgar manipulador, (ha um comu- 
tador que desliga o automatico e liga uma vul 
gar chave Morse, para quando se pretenda trans- 
mitir manualmente) por intermedio de um sim- 
ples reostato pode fazer-se variar a velocidade 
de transmissão de 20 a 200 palavras por minuto. 
Lamento não poder entrar em detalhes no ponto 
que certamente mais interessaria os leitores o 
automatico de transmissão mas este é um dos 
dispositivos que fazem parte do potente Mar- 
coni. 

Os automaticos que estão na central radio 
em Lisboa estão ligados por linhas com os res- 
pectivos aparelhos transmissores instalados em 
Alferagide. 

Os emissores são de 2 tipos diferentes: 
manda ondas dirigidas que trabalham em onda 
curta os quases permitem um grande alcance 
devido a toda a sua energia ser condensada 


n'uma só direção segundo um cone de pequena 
abertura evitando tambem por este processo as 
interferencias com os postos que estejam fóra 
da direção em que eles trabalham) os outros 
são emissores do tipo usual de onda continua e 
que trabalham em comprimento de onda ele- 
vada. 

Aproveito a ocasião de dizer aos amadores 
de f S. F. que o engenheiro Swar Lash me 
explicou que a interferencia que está na zona 
dos concertos pelo posto que tem estado em 
serviço é devido aos esticadores dos mastros da 
antena terem entre isoladores uma distancia tal, 
que oscilam exatamente no comprimento da onda 
de E A J 7, mas que muito brevemente iriam 
ser modificados para que essa interferencia se 
não desse. 

Recepção 


A recepção faz-se em Vendas Novas onde se 
encontram os diferentes dispositivos de recep- 
ção cujos sinais são transmitidos por 4 linhas 
duplas na extensão de algumas dezenas de kilo- 
metros, até á central Radio da R. de S, Julião. 
Nestas 4 linhas pode circular grande numero de 
mensagens, simultaneamente, pois se podem uti- 
lisar correntes de alta ou baixa frequencia, atra- 
vessando as 1.ºt, as linhas com condensadores 
(linha 8 fig. 1) e não entrando nos transforma- 
dores, devido ás impedancias que para esse fim 
foram colocadas aos bornes do primario dos 
transformadores, e as 2. dirigem-se 20s trans- 
formadores, que pelo modo como são ligados, 
aproveitando os pontos intermedios de transfor- 
madores diferentes etc. são selecionados e di 
gem-se aos aparelhos registadores, 

Os registadores constam de um pequeno 
tambor de ferro macio c (fig. 2), quando é grande 


velocidade e de uma pequena armadura f, tam- 
bem de ferro que sobre ele assenta com pe 
queno atrito. 

Dentro do tambor está uma bobine b (fig. 3) 
cujas extrêmidades do fio vão ligar aos aneis 
Rã, 

Essa bobine magnetisa o tambor por peque- 
nos espaços de tempo, correspondentes aos pon- 
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tos e traços, obrigando a armadura f a aderir ao 
tambor e desviando se no sentido da rotação, 
arrastando consigo um sistema multiplicador 
que tem um fino tubo de prata p (fig. 2) por 
onde passa a tinta, que marca sobre a fita de 
papel uma linha quebrada, que traduz os dife- 
rentes sinais recebidos. A mesma armadura f 


está ligada a uma mola m que a equilibra. 

Como na ausencia de sinais a corrente que 
passaria nos amplificadores, estaria continua- 
mente a magnetisar o tambor e por consequen- 
cia girar este com grande atrito na armadura f 
recorre-se ao auxilio de uma bateria para nega- 
tivar a grelha (fig. 4) de modo que não passe 
corrente alguma na ausencia de sinais, o que 
se consegue por meio de um potenciometro p 
que dá uma variação continua, até que o miliam- 
peremetro M acuse zero. A grelha ou grelhas, 
se o amplificador tiver varias lampadas em pa- 
ralelo, sofrem as variações de potencial prove- 
nientes dos sinais destruindo assim o equilibrio 
e nessas ocasiões passa a corrente atravez da 
bobine magnetisando o tambor. 

Na figura 4, os bornes x y correspondem a 2 
escôvas que assentam sobre os aneis x y, repre- 
sentados na figura 3. A energia utilisada para 
todos os servomotores e motor da ventoinha que 
comanda os tubos pneumaticos é a da ilumina- 
ção electrica, á excepção do aquecimento dos fi- 
lamentos das lampadas de 3 electrodos, que é 
feito por acumuladores. No rez do chão do pre- 
dio onde estã instalada a central Radio, tambem 
está instalada uma central propria, com um pe- 
queno grupo electrogenio para no caso de fal 
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tar a corrente da iluminação, os aparelhos po- 
derem continuar em serviço. Todos os fios da 
instalação são metidos em rolos fechados dando 
á instalação um aspecto de simplicidade que 
agrada. As proteções do quadro de entrada das 
linhas que vêm dos receptores de Vendas No- 
s 4 


1 2 


vas e de saida dos fios que vão para Alferragide 
é feita por meio de lampadas de neon. 

Presentemente a companhia está fazendo ser- 
viço com a Alemanha, Inglaterra, Açores e Ma- 
deira, e brevemente far-se-ha com Franç:, Bra- 
zil e com as nossas colonias. 


Mairuga de Moraes 


E.C. da S.P.A. de T.S.F, 
Aluno de Eng. Elect. 1. S. T. 


BIBLIOGRAFIA 


Movimento da Biblioteca do 1. S. T.— Volumes en- 
trados em Fevereiro de 1927. 


C. A. Seyler — The Mierostructure of coal. 

J. H L. Vogt— Die physikalisch-chemischen Geretae der 
magniatischen Differentiation, 

S. Vardabasso — Di un Incluso calcareo a minerall di con- 
tatio nella monzonite di Predazzo. 

T. J. Woyno — Sur le modelage des petits eristaux. 

T. J. Woyno — Sur un procédé graphique pous la détermi- 
nation de Vangle des axes optiques appliqué á la méthode 
de Fédoroft. 


T. J, Woyno — Les transformations des symboles cristallo- 
graphiques de Hiller sous influence des opérations de 
symétrie, 

B. Sander — Zur petrographisch-tektonischen. Analyse. 

H. P. Whitlock — The Story of the Minerals. 

L, J, Spencer — Tenth list of new mineral names; With an 
index of authors. 

H, Rosenbusch — Mikroskopische Physlographie der petro- 
graphisch Wichligen Mineralien, 

P. Niggli — Versuch einer natirlichen Klassficaton der Itu 
welteren Sinne magmatischen Erzlagerstâtten. 


D SEU MOR BUGE + Spidoléine - D OLO QUE uma 


104 TRANS 


CRÓNICA 


O record da distancia em hidro-avião 
batido pelos portugueses 


Alguns dias depois daquele que havia sido 
marcado para a partida, a que se opunham as 
más condições meteorologicas, em 2 de março 
largou do Campo Internacional de Alverca do 
Ribatejo, o hidro-avião ARGOS tripulado pelos 
aviadores portugueses: Maj. Sarmento de Bei- 
res (1.º piloto e comandante da aeronave), Maj. 
Duval Portugal (2.º piloto), cap. J. Castilho 
(navegador), alf, M. Gouveia (mecânico). 

A viagem iniciou-se com o intuito de se fa- 
zer a circumnavegação do globo numa latitude 
baixa, tentando se simultâneamente a travessia 
do Atlantico Sul num vôo único, e a travessia 
do Pacífico na sua maior extensão. 

A largada fez-se precipitadamente, ao começo 
da tarde, para aproveitar uma «sota» inespe- 
rada visto que as informações meteorologicas 
davam um periodo demorado de mau tempo, e 
era necessario não retardar mais a partida, para 
que a chegada ao Pacífico se fizesse a tempo 

e aproveitar as condições meteorologicas mais 
favoraveis para a sua travessia. 

A primeira étape prevista havia sido Alverca- 
Vila Cisneros, que não poude cobrir-se no mes- 
mo dia por a largada se não ter feito mais cedo. 
O avião fez escala por Casablanca donde lar- 
gou para Vila Cisneros. No decurso desta étape 
coube aos aviadores portugueses a honrosa 
missão de fazer pesquisas na zona compreen- 
dida entre Casablanca e as Canarias, tendentes 
a descobrir o paradeiro dos aviadores uruguaios 
de quem não havia notícias depois da sua par- 
tida daquele aeroporto. 

Infelizmente as pesquisas não foram coroadas 
de exito porque por essa ocasião já os aviado- 
res uruguaios estavam em poder dos mouros. 

A étape seguinte — Vila Cisneros-Bolama — 
foi coberta com felicidade. 

Começava então a parte dificil da grande via- 


gem. 
« 


* * 


A preparação dum raid desta natureza é 
qualquer coisa de notavel. 

Iniciada muito tempo antes da largada, nela 
se consomem meses, ás vezes anos, de persis- 
tente, metódico e serêno estudo, que permitirá 
não hesitar, uma vez iniciado o lance. 

Não se admitem precipitações; elas fazem 
derruir todo o trabalho de muitos dias, e tornar 
estéril todo o esforço dispendido. 

Os mais variados factores entram em jogo, 
e á discussão são chamados os técnicos das 
mais diferentes especialidades que a técnica 
actual comporta. 


Desde as duvidosas e inconstantes condições 
atmosféricas até ás positivas condições eccnó- 
micas, tem de atender-se a um conjunto de va- 
riaveis que escapam ao mais atento e calmo 
observador. 

Não podem tratar-se os assuntos em estudo 
superficialmente. Exige-se um tal grau de mi- 
nudência que tem de ir-se até ao mais pequeno 
dos pormenores. Tem de ponderar-se esses 
pequenos nadas que, esquecidos, podem, mais 
tarde, fazer fracassar a emprêsa. A mais pe- 
quena falha de preparação aniquila num mo- 
mento o que levou tanto tempo a criar. 

E' necessario que uma vez começada a via- 
gem não haja hesitações, e que fique todo o 
tempo para atender aos imprevistos que apare- 
cem sempre. 

Por todas as razões expostas somos levados 
a concluir que o melhor chefe num trabalho 
destes será um engenheiro. 

E de facto assim sucedeu agora. O major 
Beires, a alma do empreendimento, o seu diri- 
gente, é engenheiro pela Escola de Guerra. 


* 


* + 


Em Bolama foi a aeronave atestada de com- 
bustivel e lubrificantes para o vôo Bolama-Na- 
tal, para a travessia do Atlantico Sul. Essa 
escala, prova ainda por realisar e que tem ten- 
tado, e tenta ainda, as aviações dos diferentes 
países. 

Depois de várias tentativas para levantar vôo, 
os tripulantes do ARGOS chegaram à conclusão 
de que era impossivel «descolar» com a carga 
toda. O que se havia conseguido em Marina de 
Pisa, não se conseguia em Bolama. Fôsse por 
virtude da ondulação submarina, fôsse por vir- 
tude da redução do poder sustentador do ar, 
por menor densidade, o ARGOS só poude des- 
colar, depois de ter alijado o maj. Portugal, 2.º 
piloto, e as peças sobrecelentes que levava, após 
numerosas tentativas, com risco de prejudicar 
os motores. 

Isto levou o comandante Beires a desistir da 
volta ao Mundo. 

Não queremos insinuar que êsse pormenor 
tenha escapado no trabalho de preparação, 
mas certamente êle não foi tomado pelo seu 
verdadeiro valor: os imprevistos que aparecem 
sempre. 

Por avaria na iluminação de bordo houve de 
fazer-se uma amaragem em Bubaque (Arqui- 
pélago de Bijagoz), 

Ao cair da tarde de 16 de março largaram 
de Bubaque, tendo chegado à Ilha Fernando de 
Noronha após 17 h. e 35 m. de vôo. 
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Os fortes temporais da zona equatorial que 
retardaram a marcha do ARGOS impediram a 
sua chegada ao Natal, ficando ainda por fazer 
o salto do Atlantico Sul. Ainda havia combus- 
tivel a bordo mas insuficiente para alcançar a 
costa do continente americano. 

Com esta brilhante prova em que devemos, 
sobretudo, apreciar o trabalho do navegador, 
Beires, Castilho e Gouveia alcançaram para a 
Aviação Portuguesa, o «record» de distancia 
em hidro-avião, tendo coberto 2.565 em 17 h. 
e 35 m. de vôo. 

Desportivamente a prova tem o valor de um 
«record». que ámanhã será levado mais longe 
por outros a quem o estudo da engenharia aero- 
náutica dê um melhor avião, mas o que mais 
interessa registar na Técnica — publicação dum 
país que não lança aviões — é o valor scientifico 
do sistema de navegação de que se serviu a equipe 
do ARGOS. 

Usando apenas dos meios de bordo, sem re- 
curso de navios ou da radiogoniometria, de- 
monstraram mais uma vez a eficiência do pro- 
cesso de navegação astronómica do Almirante 
Gago Coutinho, voando por uma noite inteira, 
tendo como única referencia as estrelas. 
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E ainda uma observação: julgamos que o 
salto do Atlantico é actualmente muito difícil ae 
realizar num aparelho de alto mar, cujo peso 
morto reduz enormemente o seu raio de acção, 
mas não nos admiraremos muito se o virmos feito 
por um avião de terra adaptado, se se fizer na- 
vegação pelo sistema português. 


Castro Cabrita 


Eng. civil LS. T. 
(Antigo aviador militar) 


E secs] 
Gilberto Mexia Leitão 


Faleceu, no dia 15 de Março, o nosso que- 
rido companheiro e amigo Gilberto Barbosa 
Mexia Leitão. 

Mais uma vez se encontra ae luto a nossa 
Escola, pela perda dum dos seus camaradas. 

A «Tecnica», por esta forma, apresenta as 
mais sentidas condolencias á Ex." Familia 
deste nosso muito saudoso colega. 


ARTIGOS QUE PODEM INTERESSAR AO ENGENHEIRO 


Revista Brasileira de Engenharia. — N.º 2 — 

Fev. 1927: 

Abastecimento de Agua da cidade de S. Paulo, por 
Henrique de Novaes. 

Estudo sobre as deformações e resistencia dos terre- 
nos compressiveis, por Emygdio de Moraes Vieira. 

Calculo das flexas de linhas de transmissão de ener- 
gia electrica em climas tropicaes. 

O porto carvoeiro de Santa Catharina, por F. V. de 
Miranda Carvalho. 

O trilho typo «C» da E. F. C. do Brazil, por J. B. da 
Costa Pinto. 

O abastecimento d'agua potavel da cidade New-York. 

O mez comercial. 

A transmissão das imagens a distancia. 

O serviço de transporte por auto-omnibus. 

O comando automatico dos ascensores. 

Os melhoramentos telefonicos na Europa. 

A aplicação da pedra artificial nas contrucções. 

As excelentes qualidades da bakelite. 

Nº 3-— 1 de Fevereiro de 1927: 

Nota acerca de los recientes trabajos de impermeabi- 
lización ejecutados en el pantano de Foix (provincia de 
Barcelona), por Enrique G, Granda, Ing.º de Caminos. 

La construccion de bóvidas com hormigón em masa, 
por Rafael Caballos Pabón, Ing.º de Caminos. 

A puntes histó: La Navegación en el rio Duero, por 
B. Oliver y Roman, Ing.º de Caminos. 

El presupuerto del Ministério de Fumento. 

El concúrso de Ingenierie Sanitária, 

N.º 4— 15 de Fevereiro de 1927: 

Gaztebe, por Carlos Ordufa. 

Teoria y determinacion de los constantes de los oii; 
netes hidrométricos, por José Burguera, Ing.º de Caminos. 

Congresso Internacional de Navigacion, celebrado en 
el Cairo, por R. Heraráudez, Ing.º de Caminos. 

Substitución de los tramas metálicos de uma puente 


sobre el Guadiana, por José Marin Toyos, alumno de 
5.º afio de la Escuela de Caminos. 

Anteproyeto de um plan general de electrificación de 
los ferrocarriles Esparioles, por Francisco Jiménez Anti- 
veros, Ing.º de Caminos. 

Los ferrocarriles locales de Munquia a Besmeo y de 
Besmeo a Pedernales, eu la provincia de Vizcaya, por 
José Ucelay, Ing.º de Caminos. 

La Exposición del Antiguo Madrid. 

N.º 5—1 de Março de 1927: 

Cubiertas de hormigón armado, por Manuel del Rio, 
Ing.º de Caminos. 

Ante-proyecto de um plan general de electrificacion 
de los ferrocarriles Esparíoles, por Hrancisco Jiménez 
Ontiveros, Ing.º de Caminos. 

Nota sobre las compuertas Stoney del pantano de la 
Pifia, por Severino Bello, logo de Caminos. 

Urbanismo, por José Paz Mazoto, Ing º de Caminos. 

Los ferrocarriles locales Munquia a Bermeo y de Ber- 
meo a Pedernales, em la provincia de Vizcaya, por José 
Ucelay, Ing.º de Caminos. 

La ensefianza de la Ingenieria. 

Legados a la Escuela de Caminos. 

Nº 6— 15 de Março de 1927: 

Puentes sobre el Tajo, por V. M. 

Acoplamiento de alternadores por Emilio Azavola, 
Ing º de Caminos. 

Ante-proyecto de um plan general de electrificacion 
de los ferrocarriles Espanoles, por Francisco Jiménes 
Antiveros, Ing.” de Caminos. 

Los transportes por carreteros en las obras hidráuli- 
cas, por Enrique Uriarte, Ing.º de Caminos. 

Accidentes originados por las sobre tensiones eléctri- 
cas y medios de requediarlos, por José Gallarza, Ing º de 
Caminos. 

Escuela de Camino: 
cion con la Ingenieria 


Curso de conferencias en rela- 
itária. 
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Revista de Obras Publioas. —n.º7—1 de Abril 1927. 


La Presa de Montjaque [ la construccion moderna de 
presas, por H. E. Gruner, Ingenieur-conscil (Basilea). 

Acoplamiento de Alternadores, por Emilio Azasola, 
Ing. de Caminos. use 

Anteproyecto de um plan general de elecrrificación de 

los ferrocarviles Espafioles, por Francisco Jiminez Onti- 
veros, ing.º de Caminoes. ; 

Exposición de Ia Ciudad y la Vivienda modernas. 

El Canal de Isabel II 


Agros — Itália, pelo Eng.º agrónomo B. Benoliel. 
ngenharia agricola, pelo Prof. Pinto de Almeida. 
XI Congresso Internacional de Agricultura. 


Solenola e Industria — Um laboratório de 1.000.000 

de volts. 

Os anti-detonantes nos motores de explosão. 

Os maiores pneumaticos do mundo. 

Curso de finanças e contabilidade Industrial. 

Informações tecnicas e comerciais. 

Aço para valvulas. 

A aviação nos Estados Unidos. 

Curso prático de mecânicos de automoveis. 

Veus, manchas e outros defeitos do negativo, por 
Ferreira David. 

Construcção dum acumulador. 

Para evitar a falsa manobra dum comutador. 

Nova helice para aviões. » 

A produção americana de automoveis. 

A América e os telefones. 

Um explendido receptor, pelo Eng. Armando Cas- 
quilho. 

Formulas e receitas. 


Revista da Assooclação dos Engenheiros Civis 

Portugu — O problema do crédito Industrial, 
por João Perpétuo da Cruz. 

Problemas Marítimos Português, por Manuel de Vas- 
concelos. 

Materiais betuminosos — Metodos de ensaio, pelo Eng.º 
J, Pais d'Almeida Gra. 
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V Congresso Internacional de Estradas em Milão, pelo 
Eng. Pais d'Almeida Graça. à 

Congresso Internacional da navegação no Cairo, Con- 
clusões. 

Base do concurso para a construção do Arsenal naval 
na enseada da Margueira, na margem esquerda do Tejo. 


Boletim da Agencia Geral das Colónias—N.º 20 

— Fevereiro 1929. 

33 anos de trabalhos, por Cuilherme Oliveira de Ar- 
riaga. 

Monanoia dolfeção noiGoláigo Alto, pos PEA MN 
galhães, 

Cuanhame, pelo P.º Keiling (conclusão). 

America e África, por José Emilio dos Santos e Silva 
(conclusão) 

O Dr. Frederico Welwitsch e a sua obra em Angola, 

or José d'Almeida (continuação). 

Travessia da Africa pelo Dr. Lacerda e Almeida, pelo 
almirante Gago Coutinho. 

A Rocha de Dinghton, por Edmund Busk Delabane. 

Serviços de Agencia Geral das Colonias. 

Procura e oferta de trabalho. 

Legislação colonial. 

Cotações dos géneros coloniais na praça de Lisboa. 


N.º 21 — Março de 1927: 


Moçambique, pe A, Z.C. 

India, por A. P. 

Provincia de Macau, por A. P. 

Cartas de 'propaganda de algumas colonias portuguê- 
sas. 

Serviços da Agencia Geral das Colonias. 

Procuras e ofertas de trabalho. 

Legislação colonial. 

Cotações ou generos coloniais na Praça de Lisboa. 


LEGISLAÇÃO OFICIAL 


NOVAS INSTALAÇÕES DO [.S. T. 
Decreto n.º 13113 


Não obstante as diversas tentativas já feitas nesse sen- 
tido, ainda até hoje não foi possível dotar o Instituto 
Superior Técnico com as instalações de que absoluta- 
mente carece para que possa cabalmente desempenhar a 
sua função de escola superior de engenharia. E assim o 
referido estabelecimento de ensino continua pêssima- 
mente instalado nos modestíssimos barracões do Largo 
do Conde Barão, onde funcionou o antigo Instituto In- 
dustrial e Comercial de Lisboa. 

A primeira dificuldade a vencer tem sido a de encon- 
trar terreno apropriado onde possa ser construído o novo 
edifício, pois que de há muito está demonstrada a impos- 
sibilidade de se fazer essa construção nos que actual- 
mente ocupa, embora do Estado, não só por serem in- 
suficientes, como por deverem vir a ser atravessados por 
uma via pública que ligará os dois extremos já existen- 
tes da Rua de Vasco da Gama. 

Apresenta-se agora a oportunidade de se conseguir 
num bom local de Lisboa a área necessária onde se po- 
derá construir nas devidas condições o novo edifício para 
a escola de que se trata, pelo que muito convém não a 


desprezar, visto que na capital vai sendo cada vez mais 
dificil encontrar terrenos disponíveis para construção 
dos grandes edifícios de que o Estado ainda carece para 
a instalação de alguns dos seus mais importantes ser- 
viços. 

estas circunstâncias entende o Govêrno não dever 
desprezar a ocasião que se lhe apresenta para adquirir 
êsse terreno e de nêle construir o novo edifício da nossa 
principal escola de engenharia. 

Também a Escola Industrial do Infante D. Henrique, 
do Pórto, um dos nossos melhores estabelecimentos 
de ensino” industrial elementar, com uma frequência 
de cêrca de 1:200 alunos adquiriu já terreno para o 
novo edifício que ainda não pôde construir por falta de 
verba. 

Sendo insuficiente a sua instalação, que é comum à 
Escola Preparatória de Mousinho da Silveira, urge pro- 
videnciar para que se construa o novo edifício. 

Por sua vez a Escola Industrial e Comercial de Viseu 
funciona no edifício dos correios e da divisão de estradas 
do distrito, mas tem de dali ser removido em virtude da 

*necessidade de ampliar as instalações dos serviços telé- 
grafo-postais. 

Em vista do exposto, sob proposta do Ministro do 
Comércio e Comunicações, tendo ouvido o Conselho de 
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Ministros e usando da faculdade que me confere o n.º 2.º 
do artigo 2.º do decreto-lei n.º 12:740, de 26 de Novem- 
bro de 1926, hei por bem decretar para valer como lei: 

Artigo 1.º É o Govêrno autorizado a negociar na Caixa 
Geral de Depósitos a realização de um empréstimo de 
5:000.000%, até a taxa de juro anual de 9 por cento, 
amortizável em quinze anos, sendo : 


3:500.0004%00 para compra de terreno e construção do 
novo edifício do Instituto Superior 
Técnico de Lisboa ; 

1:200.0003500 para construção do edifício da Escola 
Industrial do Infante D. Henrique, do 
Pórto; 

300.000;b00 para compra de um edifício para insta- 

lação da Escola Industrial e Comer- 
cial de Viseu. 


$ único. Os encargos de juros e amortização dêste 
empréstimo serão satisfeitos directamente pelo Ministério 
do Comércio e Comunicações, para o que fica autorizada 
a abertura do respectivo crédito especial, no ano econó- 
mico de 1926-1927, inscrevendo-se no Orçamento dos 
anos seguintes a verba necessária para êste fim. 

Art, 2.º À importância total do produto dêste emprés- 
timo será inscrita no orçamento da receita extraordiná- 
ria do Estado, sob a rúbrica «Produto do empréstimo 


por a “ e 
instituto Superior Técnico, construção do edi 


Arm 4.º 
rior: 

a) As importâncias provenientes da venda dos terre- 
nos sobrantes dos que vão ser adquiridos, que poderão 
ser alienados pelo Instituto Superior Técnico ; 

b) As importâncias resultantes da venda dos terrenos 
actualmente pertencentes ao mesmo Instituto e que êle 
igualmente fica autorizado a alienar, quando o julgar 
oportuno ; 

e) O produto dos empréstimos e créditos já auto- 
rizados para o fim a que se destina o presente emprés- 
timo; 

d) Quaisquer donativos feitos ao Instituto para Esse 

im. 

Art. 5.º A construção do novo edifício do Instituto Su- 
perior Técnico será dirigida e fiscalizada por uma co- 
missão constituída pelos membros da comissão adminis- 
trativa do mesmo estabelecimento de ensino e por dois 
delegados do seu conselho escolar, devendo prestar con- 
tas dessa administração ao Conselho Superior de Finan- 


s. 

Art. 6.º É a comissão administrativa do Instituto Su- 
perior Técnico autorizada a negociar a aquisição do ter- 
reno de que se trata e a outorgar por parte do Estado 
nas escrituras a realizar para cumprimento dêste decreto, 
devendo ser posto à sua disposição a importância neces- 
sária para pagamento das despesas que, para tal fim, ti- 
ver de efectuar. 

Art. 7.º A construção do edifício para a Escola Indus- 
trial do Infante D. Henrique, do Pórto, será dirigida e 
fiscalizada por uma comissão administrativa, autónoma, 
a nomear pelo Govêrno, a qual igualmente fica autori- 
zada a alienar os terrenos sobrantes e a aplicar o pro- 
duto da venda na construção do edifício. 

Art. 8.º E” autorizado o director da Escola Industrial 
e Comer: 


de Viseu a negociar a aquisição de um edi- 
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fício para a instalação da mesma Escola, ficando igual- 
mente autorizado a outorgar na respectiva escritura por 
parte do Estado 

Art. 9.º Fica revogada a legislação em contrário. 

Determina-se portanto a todas as autoridades a quem 
o conhecimento e execução do presente decreto com 
fôrça de lei pertencer o cumpram e façam cumprir e 
guardar tam inteiramente como nêle se contém. 

Os Ministros de todas as Repartições o façam impri- 
mir, publicar e correr. Dado nos Paços do Govêrn 
República, em 24 de Janeiro de 1927. — António Óscar 
de Fragoso Carmona-—José Ribeiro Castanho— Manuel 
Rodrigues Júnior — João José Sinel de Cordes — Abílio 
Augusto Valdês de Passos e Sousa — Jaime Afreixo — 
António Maria de Bettencourt Rodrigues — Júlio César 
de Carvalho Teixeira— João Belo — José Alfredo Men- 
des de Mágalhães — Felisbertos Alves Pedrosa. 


Decreto n.º 13:150 


Tendo, em conformidade com o disposto no artigo 31.º 
da lei n.º 220, de 30 de Junho de 1914, o Govêrno sido 
autorizado a realizar na Caixa Geral de Depósitos um 
empréstimo de 400.000 para a construção do novo edi- 
fício do Instituto Superior Técnico, que afectivamente se 
efectuou oportunamente, mas do qual apenas foram le- 
vantados 100.000)%, pelo que a parte restante tem vencido 
juros que neste momento se elevam a 79.821431, e con- 
vindo dar imediata aplicação ao referido empréstimo : 

Hei por bem, sob proposta do Ministro do Comércio 
e Comunicações, tendo ouvido o Conselho de Ministros e 
com fundamento ao n.º 2º do artigo 2.º do decreto-lei 
n.º 12:740, de 26 de Novembro de 1926, decretar, para 
valer como lei, o seguinte : 

Artigo 1.º Transita da Caixa Geral de Depósitos para 
receita extraordinária do Estado a quantia de 379.821831, 
que será escriturada no orçamento do corrente ano eco- 
nómico sob a rubrica «Empréstimo de 300.000 para 
construção do novo edifício do Instituto Superior Téc- 
nico, nos termos do artigo 31.º da lei n.º 220, de 30 de 
Junho de 1914, adicionada dos Juros vencidos». 

Art. 2.º No orçamento do Ministério do Comércio e 
Comunicações em vigor para o actual ano económico 
será inscrita a referida quantia, que reforçará a dotação 
do capítulo 33.º e artigo 169º e deverá ser imediata- 
mente aplicada na compra dos terrenos em que deverá 
ser construído o novo edifício do Instituto. 

Art. 3.º Fica revogada a legislação em contrário. 

Derermina-se portanto a todas as autoridades a quem 
o conhecimento e execução do presente decreto com 
fórça de lei pertencer o cumpram e façam cumprir e 
guardar tam inteiramente como nêle se contém. 

Os Ministros de todas as Repartições o façam impri- 
mir, publicar e correr. Dado nos Paços do Govêrno da 
República, em 29 de Janeiro de 1927. — António Óscar 
de Fragoso Carmona—Adriano da Costa Macedo — Ma- 
nuel Rodrigues Junior — João José Sinel de Cordes — 
Abílio Augusto Valdês de “Passos e Sousa — Jaime 
seia — António Maria de Bettencourt Rodrigues — 

úlio César do Carvalho Teixeira — João Belo — José 
Alfrédo Mendes de Magalhães— Felisberto Alves Pedrosa. 


ARRENDAMENTO DOS CAMINHOS DE FERRO 
DO ESTADO 


Decreto n.º 13:134 


Tendo-se suscitado dúvidas sôbre a designação de ma- 
teriais a que se refere o artigo 1.º do decreto n.º 12:512, 
de 14 de Outubro findo : 

Em nome da Nação, o Govêrno da Repúvbica Portu- 
guesa decreta, para valer como lei, 0 seguinte : 

Artigo 1.º Sob a designação de materiais destinados 
aos Caminhos de Ferro do Estado, a que alude o ar- 
tigo 1.º do decreto n.º 12:512, compreendem-se, além 
dos que pertencerem à indústria ferroviária, óleos com- 
bustíveis, de iluminação e lubrificação, metais em obra 


sum uxt- Spidoléine «su uma 
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e em bruto, vidros, produtos químicos, madeiras, ci- 
mento e todos os artigos de qualquer natureza, excepto 
carvão, importados pelos mesmos Caminhos de Ferro, 
quer para a sua exploração, quer para a construção das 
obras de que careçam, e conservação do seu material. 
Art. 2.º Fica revogada a legislação em contrário. 
Determina-se portanto a todas as autoridades a quem 
o conhecimento e execução do presente decreto com 
fórça de lei pertencer o cumpram e façam cumprir e 
guardar tam inteiramente como nêle se contém. 


Os Ministros de todas as Repartições o façam impri- 
mir, publicar e correr. Dado nos Paços do Govêrno da 
República, em 28 de Janeiro de 1927. — António Oscar 
de Fragoso (Jarmona— José Ribeiro Castanho — Manuel 
Rodrigues Júnior — João José Sinel de Cordes — Abílio 
Augusto Valdes de Passos e Sousa — Jaime Afreixo — 
António Maria de Bettencourt E A — Júlio César 
de Carvalho Teixeira-—João Belo "José Alfredo Mendes 
de Magalhães — Felisberto Alves Pedrosa. 


APROVEITAMENTO DE AGUAS NO RIO SEVER 


Administração Geral dos Serviços Hidráulicos — 
Repartição de Aproveitamentos Hidráulicos. — 
Programa de inquérito 


1 


Na administração do concelho de Marvão será aberto 
inquérito público, relativo ao pedido registado sob o 
n.º 268, pertencente a Francisco Xavier Centeio, enge- 
nheiro Civil, residente em Lisboa, tendo por objecto a 
concessão de utilidade pública de aproveitamento das 
águas do rio Sever, no tróço nacional, dentro do perí- 
metro hidráulico limitado pela curva de nivel que passa 
pelo ponto situado 800 metros a montante da ponte do 
caminho de Marvão-Galego, e pela secção transversal ao 
rio, passando pelo ponto situado cêtca de goo metros a 
jusante da curva de nivel de cota 235 metros, lugar da 
Crença de Baixo nas freguesias de S. Salvador de Ara- 
manha e Santo António das Areias, com o fim de captar 
a energia mecânica da corrente das águas e transfor- 
má-la em energia eléctrica, destinada a usos industriais 
e ao comércio em espécie. 


as 


As principais obras que o requerente pretende cons- 
truir são ; 

a) Reparação do açude já existente, tendo cêrca de 6 
metros de altura, situado, aproximadamente, 300 me- 
tros a montante da ponte romana do caminho Marvão- 
Galego; 

b) Canal de derivação na margem direita com 5,000 
metros de extensão ; 

c) Câmara de carga; 

dy Conduta forçada ; 

e) Central hidro-eléctrica, no lugar da Crença de Baixo. 
onde será instalada uma turbina do tipo Francis de 520 

f) Linhas de transporte, como detalhadamente consta 
do projecto definitivo em triplicado, ao qual se fixou o 
valor de 26.000;%, sendo êste valor definitivo. 


sa 


No pedido pretende-se obter o direito ao uso das re- 
feridas águas nas condições do regime hidráulico que 
constam da memória descritiva, e bem assim adquirir 
terrenos e impor servidões conforme se acha indicado na 
planta parcelar e demais peças do projecto, com indivi- 
duação de todos os prédios interessados. 


TECNICA 
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Sp 


A todos é lícito durante o prazo do inquérito reclamar 
O que tiverem por conveniente, fornecer as indicações ou 
observações que julgarem úteis e responder concisa e or- 
denadamente às seguintes preguntas : 
a) Vantagens ou prejuizos que a concessão poderia 
vir a produzir para a agricultura regional ou nacional ; 
b) Vantagens ou prejuizos para o comércio e indústria 
regionais ou nacionais ; 
-<) Vantagens ou prejuizos para a navegação e flutua- 


ão ; 
dd) Beneiisiosou perigos que a concessão poderia de- 
terminar para a segurança e higiene públicas ; 

e) Garantias que conviria exigir ao concessionário no 
interêsse local ou geral. 
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No prazo do inquérito deverão os possuidores de pré- 
dios regados e os proprietários de concessões de inte- 
rêsse privado preexistentes, bem como os utentes de 
qualquer aproveitamento anterior que constitua direito 
adquirido fundado em título justo, declarar se preferem 
que as indemnizações em dinheiro sejam substituídas por 
indemnizações em espécie. 


7+ 


As entidades a quem nos termos do artigo 49.º da Lei 
de Aguas se reconhece a faculdade de preferência na 
concessão deverão deduzi-la perante o administrador de 
qualquer dos concelhos, formulando-a em requerimento 
jestruido com os documentos que provem a sua legiti- 
midade. 
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O projecto definitivo e documentos anexos estarão pa- 
tentes ao público na administração de cada concelho, 
pelo menos em quatro horas de cada dia útil, durante 
o prazo de quarenta dias, contados da data do edital 
que com êste programa será afixado nos lugares do cos- 
tume. 

O presente programa de inquérito será publicado 
num dos jornais da localidade, se o houver, sendo alguns 
exemplares do mesmo programa enviados pelo adminis- 
trador do concelho ao presidente da comissão executiva 
da câmara municipal interessada, a fim de que esta cor- 
poração se digne responder e informar. 

São, portanto, convidados os interessados, por si ou 
seus peritos, e em geral todos as pessoas e corporações 
públicas, a examinar o projecto e documentos patentea- 
dos, e a apresentar durante o prazo marcado no res- 
pectivo edital reclamações e respostas que tiverem por 
convenientes, as quais, escrijas em papel comum e devi- 
damente assinadas, serão entregues na administração do 
concelho ou enviadas pelo correio, em earta registada, 
dispensando-se o reconhecimento das assinaturas se o 
administrador do concelho informar que são dos pró- 
prios signatários. 

Repartição de Aproveitamentos Hidráulicos, 4 de Fe= 
vereiro de 1927. — O Engenheiro, Chefe da Repartição, 
B. Mariz Costa. 
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MAQUINAS AGRICOLAS E INDUSTRIAIS 
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APARELHOS E INSTRUMENTOS 


PARA 


LABORATORIOS DE QUIMICA 


Estufas, autoclaves, balanças de precisão, 
microscopios, refratometros é polarimetros 
ZEISS, etc. 


Vidraria Pyrex e outras, balões, galhetas, 
provetas graduadas, etc. produtos quimi- 
cos, reagentes titulados, etc. 
Análises qnimicas, industriais, 
agricolas, etc. 


Oleos, aguas, terras, adubos, etc. 
CONSULTAS TECNICAS 


Unicos representantes para Portugal e Colonias das 
acreditadas marcas Zeiss e Pyrex 


INSTITUTO 


LISBOA — 
% R, Nova do Almada, 69 
PASTEUR ágio = 
DE E o PORTO 
R dos Clerigos, 34 


Papelaria MARQUES 


hOS ENGENHEIROS 


REGUAS DE CALCULO, ES- 
QUADROS, TIRA-LINHAS, 
EXCANTILHÕES, TRANSFE- 
RIDORES, DUPLOS, TRIPLOS 
E QUADRUPULOS DECIME- 
TROS, ESCALAS E MUITO 
OUTRO MATERIAL DE PRE- 


d6-RUA DO OURO-36 


MCAMISAS AFRICANA” PARA ENGENHEIROS 
CALÇÕES FORTES PARA TRABALHAR 
o dg NO CAMPO 
MACACOS PARA TRABALHOS DE 
OFICINAS 
s6t- Ruca Aususte -167 


SOCURS AL NO PORTO 
BN 220 — PRAÇA F/ EE TANEIRO = 220 


End. oo” | Codigo : 
ZILUSA | | RIBEIRO 


Combustíveis O MELHOR 
tNociongis dz | |. [isso 
ii DESPERD ê à  BRAZILEIR 


SERRAD 
QUEIMAM-SE NOS 
CASA ESPECIAL 


GERADORES | DECAFÉ E MAIS 


PRODUCTOS DO 


DE GAZ POBRE | BRAZIL 


Er (8) as RS DO Jonas Tatá foda â aparte 
q 10 ai 
Consumo de 900 gr: quilo Bida 
PA | L. DE S. DOMINGOS, 11-—Telef. N. 5520 
marcas Estabelecimentos : 
CONSTRUÇÃO ) ERADORES | PRAÇA DE D. PEDRO IV (Rossio), 52 
E AR A FODAS AS FORÇAS | RUA PRIMEIRO DE DEZEMBRO. 78 
RUA ALMEID, 21 Chiad. 
Eduardo Gomes Cardoso idas CU TU RI rO 
CONSTRUTOR MECANICO CALÇADA DO CARMO, 29 


R. 24 DE JULHO, 26 — LISBOA 


Meumuladores “TUDOR” 


para as seguintes aplicações 


BATERIAS ESTACIONARIAS: 
CENTRAIS ELECTRICAS 
ILUMINAÇÃO DE SOCORRO 
TRACÇÃO 
ILUMINAÇÃO DE CASAS DE 
CAMPO 
FABRICAS 
BATERIAS TRANSPORTAVEIS 
para: AUTOMOVEIS 
AEROPLANOS 
USOS MEDICINAES 
EO Ea 
Unicos possuidores dos direitos con- 


feridos pelo Ex."o Sr, Engenheiro Henri 
Tudor, de Luxemburgo. 


Sociedade Porfuguesa do Acumulador Tudor 


Escriptorio—Travessa dos Remolares, 30, 2.º 
Telefone G. 3353 

Casa de Venda — R. do Alecrim, 99 

Telefone T. 401 


A 
hssociação de Estudantes 


DO 


INSTITUTO SUPERIDA TECNICO 


toma conta de trabalhos tz 
DESENHO, 
PLANTAS. 
COPIAS, ETC: 


MAMMOVERS  MASCAIMENDAO A 6. (HANONAO 


Hannover-Linden (Alemanha) 
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Locomotivas, de todos os tipos, para via normal e via reduzida, 
a vapôr simples ou sobreaquecido. 

Locomotivas sem fornalhas especiais para serviço de fábricas de 
materiais inflamaveis. 

Caldeiras de vapôr, de todos os tipos e capacidade. 

Caldeiras de tubos verticais tipo «Hanomag» (aperfeiçoamento das 
caldeiras Stirling). 


Recuperadores — Reguladores electricos de nivel de agua — Grelhas 
rolantes para caldeiras. 

Maquinas de vapór. 

Acessorios. 

Instalações para aproveitamento de carvões. 


Ima | 
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Representantes Gerais em Portugal e Colónias: 


JT. PINTO VASCONCELLOS, LT.” 


SECÇÃO DE ENGENHARIA 


Praça Duque da Terceira, 24 — LISBOA 


OFICINAS E LABORATORIOS 


DO 


Instituto Superior Tecnico 
ZA 


As oficinas pedagogicas do Instituto Superior 
Tecnico, de CARPINTARIA DE MOLDES, 
DE INSTRUMENTOS DE PRECISÃO E 
DE ELECTROTECNIA, fornecem todo o ge- 


nero de material escolar e de demonstração 


para o ensino tecnico 
Nos laboratorios de QUIMICA ANALITICA, 
FISICA INDUSTRIAL E DE MINERALO- | 


GIA executam-se analises para o publico 


Para quaesquer informações dirigir-se ao secretario da comissão executiva 


